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A convite do presidente Roosevelt 

Vae à Washington o Ministro Oswaldo Aranha 

Vsi 
ENTENDIMENTO sobr 

'0, 16 (D.) — A noticia 
's importante cio scenario 
fional de hoje foi a tro- 

■ f mensagens entre Was- 
(il

S on e.(> Rio de Janeiro, re a visita cjue o minis- 

D A SITUAÇÃO INTERNAC IONAL É O OBJECSIvO DA VIAGEM DO CHANCELLER BRASILEIRO 
PONTO DE IN TERROGACÃO 

ção íníernacional, em pon- 
tos que interessam directa- 
mente os dois paize. 

SüRPRE SA, A ARGENTINA É' NO MOMENTO, UM GRANDE 

tro Osi^aido Aranha fará bre- 
vemente aos Estados Unidos, 
a convite do presidente 
Roosevelt. 

O fito desa viagem é um 
entendimento sobre a situa- 

Completando o seu noticiá- 
rio, o jornal "A Noite" ouviu 

o ministro das Relações Ex- 
teriores, c qual se mostrou 
desvanecido e honrado com 
o convite e com a annuencia 
do presidente Vargas em en- 
via-lo ao paiz scptcntrional. 

B. AYRES, 10 (D.) — O 
paiz se mostra surpreso com 
o convite feito pelo presi- 
dente Roosevelt para que o 
chanceller brasileiro visite 
os Esfadog Unidos, convite 

que foi feito antes de que o 
embaixador Mello Franco 

Rio, a dar no- 
Conferencia de 

chegasse ao 
ticias da 
Lima. 

O jornal 'La Nacion" diz 

que não encontra a razão de 
ser de tal convite. 

O sr. Mello Franco está 
em Buenos Ayres, no mo- 
mento, de volta de Lima e 
com destino ao Rio. 
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Fulminante a Arran- 

Nacionalista! 
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l'M PODER DO GENERAL FRANCO.   O N .'MERO DE PRISIONEIROS 
FE NACIONALISTA.   SURPRESA NOS CÍRCULOS 1NTERNACIONAES 

U MA PROCLAMACA DO CHE- 
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0 scenar'0 bra- ' l'ra ainda, um espe- 
Uj-scenario europeu, 

r
0 a vltla política do 

'"o jJrava Pelo mesmo 
eht í''scussões parla- 
> ingíezas. quan- 
i,, . 'idyam,, era signal 

.so de elegância como 
foi que 

quim Nabuco, pa- 
'"tolligencia, 

«'"Joa, 
i V"t,

ILVUa brilhante vida 
vcli 
caní' Cn 

pu- 

le ''mo «ao Gí* i ha Joariuim Nabuco 
pesdia deixar 

Feti/ ,lc'ado pelo am- 
yr l'l|.!ia .e exercia influtn- 
""l0 "Jul,," .6 elle. Era um cir- 

S6 toK.,C,0S0' ^m qi.e não 
P0" tiori'. la Quem impunha a 

qllC 
Nabuco, foi, 

li8|s' disso, uma das 
- A lr?sj| 'as cerebrações do 

^astidão de seu pensa- 

i>, griffeio 

feiito 
ea.d,> Co'sas da cuítun 

v'ãha. em parte, do 

dilílin.l0'.9 «nclinayâo expon- 

'"9 
, V<1 0° seu jspirito para 1 l C0isatt ,lo „„|íll,.,1   e 

onde este s® formou 
em Joaquim Nabu- 

^.corria para. dar-lhe 
iç,...'a ascendência inad- 
i,-'''a que exercia, sobre 
Ij s contemporâneo^ e ain- 
lo contínua a exercer na 
)r .ação da mentalidade 
íficira. 

ia
,,scr'cvendo "Balmace- 

''ensamentos Soltos" 
-i 
Nabuco produziu em 

íoo"dade e que muitos 
jÇÔPS V''? escriptores brasilei- 

I-^ra ■,* teni produzido no 
funeíí U,! 

ira e ) "iti 
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da morte de I saquim 

innP '(W^ uma vez' a sua 

:■( idC^Ki^8' de gigante se pro- sobre nossas cogiita- 

LÜ,NDh,ES,lG (D.) —Noti- 
cias de Lenda dizem que o nu 
hkto de prisioneiros ledo pe- 
los nacionalistas, desde o co- 
meço de sua offensiva contra 
„ Catalunha é de 31.800. 

BURGOS, 10 (l>.) - Agran 
de offeusiva nacionalista 
contra a Catalunha approxi- 
ma-se de sua pliese final, com 
0 ataque que as tropas nacio- 
r.alistas estão preparando 
contra Barcelona. 

A tomada da cidade de Ser- 
vira constitue uma das prin- 
oipaes conquistas nacibnalis- 
t; s e foi lioje completada. 

A tomada do porto de Tar- 
1 agona causou grande surpre- 
sa nos círculos poiiticos in- 
ternacionaes, e hoje ja deram 
entrada nelle cerca de 3 con- 
tra-lorpedeiros nacionalistas, 
que auxiliarão o combate 
inaritimo para a tomada de 
Barcelona. 

As egtradas que serviram 
para a retirada dos lepubli- 
erno;:, que fugiram de Tarra- 
gona, foram encontradas en- 
tulhadas de armas, munições 
c tudo o (pie os fugitivos não 
puderam carregar no furor 
da fuga. 

BERLIM, 10 (D.) — Um 
jornal desta capnal faz hoje 
eommehUa ios sobre a guerra 
da riepanba, em relação ao 
ponto de visla das lelações 
da França com a ílespanha 
oovietica. 

Em certo ponto do artigo, 
j jornal -,e refere á amizade 
emre a lialia e a Inglaterra, 
declarando existir uma soli- 
d. riedade muito ampla entre 
os dois paizes. 

A altitude de Léon Blum, . le atravessamos, s 
. Da- j em querendo induzir o sr 

ladier a enviar armas e nni- 
nições para a Hespanha re- 
pablicana é taxada de ridícu- 
la pelo jornal. 

ROMA, 10 (D.) — A altitu- 
de da França para com a Hes- 
panha soviética é observada 
com a maior attenção em 
toda a Italia. 

O jorm 1 "Messajero" publi- 
ca sob reserva, um commu- 
nicado de seu correspondente 
dc Paris, em que se affirma 
a intenção do governo fran- 
cez de enviar divisões regu- 
lares do exercito francez n 

combater a favor dos republi- 
canos hespannoes. 

Ü jornal diz estar informa- 
do com segurança, entretan- 
to, ile que o envio de armas, 
munições e mantimentos para 
a Hespanha vermelha, pelo 
governo francez, de Ta muito 
vem sendo feito. 

O "Messajero" termina 
seus commeruaríos esperan- 
do tine o sr. Dalladier saiba 
resistir aos conseilios dos 
cfmmunistas que o cercam. 

BURUÜS, 1G (D.) — O côn- 
sul britaunico em San Sebas- 
tian, envolvido num processo 
de espionagem a favor dos re- 
publicanos hespanhoes, prs- 
sará brevemente pela.s bar- 
ras do Tribunal Hispano-na- 
cionalista. 

ROMA, 1G (D.) _ O jornal 
"La Tribuna", em seu edito- 
rial de hoje adverte a Fran- 
ça de que a uma sua nova in- 
tromissão na questão hespa- 
nhola, a italia não <"epidará 
em tomar uma decisão rápi- 
da e definitiva. 

PARIS, 1G (D.) — A Agen- 
cia Reuter de Londre . annun- 
cie hoje estar seguramente 
inforaraada por autoridades 
francezas de que o ministro 
Halifax communicar i a Bon- 
net, que Chamberlain foi au- 
ctorizado por Mussolini a fa- 
zer sciente aos* governo da 
Europa que o Duce respeitará 
a inviolabilidade do território 
hespanhol, das Baleares c d; s 
coIoríTas hespanholas. 

A Agencia termina seu des- 
pacho adduzindo que Musso- 
lini não tomaria um com- 
promisso de tal responsabili- 
dade, maxime nos momentos 

não ti- 
vesse, realmente, a resolução 
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A GRANDE DESRC0BERTA 

Para a Mulher 

. o 

(O REGULADOR V-IEIRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES  
Alivia as eólicas uteriuas em duas horas :—:— 

Empnega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas. 
Menstniaes, após o parto. He- 
morragias, e Dores no» Ova- 

E' poderoso calmante < 
Regulador por excellencaa. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada «fficpma é recei- 
tada por mai» de 10.0000 mé- 
dicos. 

SEDAT1NA encontra- -se em toda a parle. 
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de cumpri-lo, 
PARIS, 16 (D.)—ü "Jour- 

nal dos Debats" critica hoje a 
atlitude dos esqUerdislas fran- 
cezes, que tentam Jevar a 
França a intervir na questão 
hcspsnhola. 

BURGOS, 16 (D.) — O ge- 

neralissimo Franco, por mo- 
tivo das recentes victorias na- 
eionaiistas, lançou boje uma 
proclamação ao pov-i frizi-ii- 
do a superioridade io exer- 
cito vermelho, ao inicio da 
campanha que era está em 
sua plii.se finai. 

O general Franao termina 
sua proclamação aff rmando 
o intento que tem o governo 
de solidarizar com todos, di- 
zendo textualmente; "Depois 
de minha victoria, nao have- 
rá nu Hespanha fogão sem 
fogo nem hespanhol sem 
pão". 

BARCELONA, 16 ÍD.) — 
Os republicanos continua- 
ram hoje o seu avinço na 
região de Badajoz. 

OITENTA MIL CONSCRIP- 
PTOS ALISTADOS 

BARCELONA, 16 (D.) — 
No segundo dia da mobili- 
zação as ruas estão nova- 
mente repletas de homens 
de todas as profissões e ca- 
thegorias, que accorrem 
apressadamente afim de res- 
ponder á convocação. 

Ha muitos mezos não se 
viam tantos homens nos dis-- 
trictos baixos da cidade, 
sendo que numerosos delles 
levam mochilla e um par ex- 
tra de sapatos. 

Calcula-se que já se alis- 
taram, nu Catalunha, de 75 a 
8U mu' conscnpios. 

Nas ruas princip.aes da 
parte baixa tia cidade, a po- 
licia examina os documentos 
daquelles que não estão uni- 
formizados e esquadrinha os 
teiTões designando os pontos 
de concentração, de confor- 
midade com os dispositivos 
do decreto. 

As casas são revistadas á 
noite, afim de ser encontra- 
do qualquer recakitrante. 

O correspondente ua "Uni- 
ted Press" visitando os pos- 
tos de alistamento, < bservou 
novamente a disparidade 
existente na idade dos recru- 
tas. Ha jovens de 17 annos, 
vermelhos ou bronzeados 
pelo sol, empregados de es- 
criptorios, que se reconhe- 
cem pela pallidez, rperarios 
de meia idade, ou bem ido- 
sos, figurando entre elles 
padeiros, carpinteiros, ven- 
dedores e outros. 

E' freqüente ouvir-se a 
asserção de que é preferível 
partir para a frente do que 
permanecer na retaguarda. 

A mobilização femenina 
realiza-se com menor rapi- 
dez, mss ha varias rrullieres 
substituindo os homens na 
industria de guerra. 

Regre.isou de. Capital Fe- 
i uciai o : r. Adalberto Carva- 
1 ilio ue Araújo, conceituado 

industrial uesia praça, pro 
priesano ua rinumada iler- 
vatcriã Fonlagrossense. 

Congoante noticiarf.mos ha 
dias, o sr. Carvalho de Araú- 
jo levou para o Rio, a pedido 
de seu particular amigo sr. 
Albary Guimarães, governa- 
dor da cidade, amostras de 
petróleo de Villa Anua Rit- 
la, afim de serem anaiysadas 
alli. 

Sabedores de que o illus- 
tre industrial estava de re- 
gresso â nossa cidade, fomos 
ouvi-lo na tarde de hontem. 
O sr. Adalberto nos >.ecebeu 
com o cavalheirismo impec- 
cavel que é um dos traços ca- 
racterísticos de sua indivi- 
dualidade e, poslo ao par da 
finalidade ' de noss« visita, 
nos informou: 

— Uma das amostras en- 
treguei, pessoalmente, ao gal. 
Horta Barbosa, que, como é 
sabido, é presidente do Con- 
sclho Nacional de Petróleo. 
O preclaro patrício assegu- 
rou-me que a analyse seria 
feita com todo o cuidedo num 
dos laboratórios da entidade 
por elle presidida. Ficou de 
me dar o resultado no dia lü 
do inez corrente. Enlrcmcn- 
tes tive necessidade de abre- 
viar a minha viagem do re- 
gresso para Curityba, afim 
de participar, em nessa ca- 
pital, de um conclavc do Ins- 
tituto de Matte. Por esse mo- 
tivo, entrevistei-me nova- 
mente com o gal. Horta Bar- 

o sr. 

bosa, ficando então assentr- 
do que s. excia. enviaria o 
resultado da analyse directa- 
irente ao sr. Albi ry Guima- 
rães. Em S. Paulo, entreguei 
outra amostra ao s'-. Mon- 
teiro Lobato, que, igualmen- 
te, se manifestou enlhusias- 
mado e se predispoz a man- 
dar analysar a porção de pe- 
tróleo que lhe entreguei. 

Quer ao gal. Horta Bar- 
bosa, quer ao sr. Monteiro 
Lobato fiz uma exposição 
pertinente á formação geo- 
pbyca (ias terras dc Villa 
Anna Ritta. 

Concluindo, disse 
Adalberto Araújo: 

— O illuslre governador 
cüadino, meu presado amigo 
Albi ry Guimarães, fez, com 
relação ao caso, por conse- 
guinte, o que lhe cabia. Res> 
ta-nos, agora, aguardar as 
providencias de parte do go- 
verno . 

XXX 
A nossa reportagem leve 

o ensejo de ouvir,, também, 
o sr. Albary Guimai âes, que 
informou ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS que, até aqUelle 
momento, não tinha -ecebido 
qualquer cominunicação do 
presidente do Conselho Na- 
ciona.l do Petroleo ou do sr. 
Monteiro Lobato. 

Agradece 
O INTERVENTOR PARA- 

NAENSE 
RIO, 16 (D.) — Por moti- 

vo de seu acto, creando o 
parque Nacional de Iguassu', 
o sr. Getulio Vargas vem de 
receber dois telegrammas de 
agradecimento e de congra- 
tulações, cm assignado pelo 
sr. Manoel Ribas interven- 
tor federal no Paraná, e ou- 
tro pelo sr. Acassio Pedro- 
so, presidente do Centro de 
Commercio, Industria e La- 
voura de Foz do Iguassu'. 

Novos Attentados Ter- 

roristas Em Londres 
AS AUTORIDADES ACRE- 
DITAM QUE OS ACONTE- 

CIMENTOS NÃO TÊM 
FUNDO POLÍTICO 

LONDRES, 16 (D.) — Ve- 
riíicaram-se hoje mais at- 
1 enfados terroristas nesta ca- 
pitai, levados a effeito por 
bombas. 

Uma dis bombas destruiu 
uma linha de conducção cle- 
ctrica de alta-tensão. A base 
dessa linha ficou avariada. 

FoiXi de Londres verifica- 
ram-se outras explosões, to- 
das feitas pelo mejrno syste- 
ma. 

A policia trabalha febril- 
mente para descobrir os cul- 
pados, não sendo impossível, 
segundo dizem as autorida- 
des, que os attentados te- 
nham fundo político. 

"A China Não Pode 

Não Pode Nem Quer Fazer a Paz Com o Japão" 

MILHÕES DE MULHERES CHINEZAS ESTÃO PROMPT AS PARA DEFENDER O L AR E A PATRIA. 
CHANG-KAI-CHEK FAZ DE CLARACÕES;   NOTA D A INGLATERRA CRiTICAD A EM TOKIO — 

MME. 

CHOUNG KIANG, 16 (D.) 1 scmbléa dás organizações fe- 
— A esposa do generalissimo ; mininas chinezas, declarou: 
Chang-Kci Chek, em discur- 
so pronunciado perante a as- 

VOLTA-SE A FA LAR 

Dcs Pretenções Italianâí 

O QUE DIZ DALADIER E O QUE SE PENSA EM BERLIM 

PARIS, 16 (D.) -■ O mi- 
ristro Daladier voltou hoje a 
ftilar sobre as pretenções 
italianas, dizendo que nem 
admitte que o governo das 
possessões francezas seja si- 
quer discutido, seja para mo- 
difica-lo á força, seja para 

modifica-lo por maio de di- 
plomacia. 

ITERLIM, 16 (D.) — Os 
joniaes voltaram hoje a fal- 
lar das reivindicações italia- 
nas, laxando-as de justas e 
perfeitamente cabíveis. 

'ADV0SAD0 
CIVEL-COMMERCIÁL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro — Naturaiisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 

PRAÇA BARÃO DO GUARAU NA, N.o 2 SOBRADO 
TELBPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 

"A Cluna não pode nem quer 
fazer a paz com o Japão que 
procura reduzir todas os chi- 
nezes á escravidão. Em com- 
panhia do generalissimo visi- 
tei varias frentes e não ouvi 
nunca nenhum murmúrio que 
indicasse o desejo de que se- 
jam entaboladas negociações 
de paz, sem que soldados e 
civis cbinezes soffram ter- 
rivelmente as maiores pro- 
vações. Foi ao chegar á re- 

0-0-0 ) -- 

Partiu Para o 

O GENERAL GASPAR 

DUTRA 

RIO, 16 (D.) — Acompa- 
nhado de sua esposa e do 
general Isauro Regueira, com 
mandante da Aeronáutica Mi- 
litar, partiu hoje pa^a o sul 
o general Enrico Gaspar Du- 
tra, ministro da Guerra. 

Durante sua ausência, subs- 
tilui-lo-ha na pasta da Guer- 
ra o general Valentim Beni- 
cio da Silva. 

taguarda das linhas de fogo 
qlie ouvi fallar em negocia- 
ções de paz entre certos es- 
píritos pussilanimes que não 
têm coragem nem confiança. 
Não sábem que é necessário 
que prosigamos cm uma 
guerra dc resistência. No 
Kouangei, visitei a mãe do 
general Kit Soun Jen, senho- 
ra que tem quasi 80 annos, 
que me declarou não receiar 
pela segurança de seu filho, 
que dirige as operações na 
margém norte do Yang-Tsé 
accrcscentando que elle nada 
mais faz senão cumprir um 
dever. Assegurou-se ainda 
quo milhões de mulheres 
chinezas estão promplas a de- 
fei der seus lares e a sua 
pnlria. Eu vos affirmo: a 
China^ pode ganhar a guer- 
ra e isso será feito «e todos 

os cbinezes se unirem e cum- 
prirem o seu dever". 

Chiticada em Tokio a no- 
ta da Inglaterrv   

TOKIO, 16 (D.) — A nota 
que a Grã-Bretanha enviou 
ao Japão, sobre a China, é 
hoje criticada pela imprensa, 
que affirma, que, se a In 
glalerra não mudar de atti- 
tiuie, passará ella a ser con- 
siderada como inimiga de 
morte do paiz. 

O Mandchukuo entrou 
para o pacto anti-Komin- 
tern  

LONDRES, 16 (D.) — O 
n.inistro-presidente do Man- 
dchukuo declarou hoje que o 
seu paiz entrará brevemente 
para o numero das nações 
que integram o pacto anti- 
Komintern. 
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Dr. Germano Justus 

ADyOGADO 
(Formado pela Pacnl dado do Rio d 

CIVIL — CRIME 

Janeiro) 

COMERCIO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITB3 — H,, 

POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACÕES - QUJ 1 
TÕES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM CSíRAL 
Residência « Escriptorio: —, Francisco Ribas, 5 Tel. 323 

, Caixa Postal, 36 
/ 
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Notas Mundanas 

Bilhete á Zaira 

Minha amiga — Entre 
uma cbronica de Carmen 
Avelam;, e o chimarrão, rece 
Li lua rosea cartinha. E 
ritcres saber tanta coisa: se 
li a carta de Alvauir, que 
in pressão me causou o que 
diz ella, se nada direi sobre 
a mesma, etc. 

Em outro dia responderei 
essa interessante missiva. En 
tão será s: tisfeita a rua curió 
sidade. 

' E o abutre sinistro"? 
perguntas no final Io teu bi 
llicte gracioso. Credo! Zai- 
ra, como ficou mal es?a phra 
se negra no roseo delicado 
do papel! 

E' bom mandar benzer, 
não? 

Mas vá lá o que desejas 
saber: O velho avejão conti- 
nua a rondar. Ninguém m'o 
diz. Não n'o /avisto. Mas 
pressinto o cerco sinistro e 
maldito. 

Como vês, a ronda persis- 
te. 

E a minha repulsa"1 

Cada vez maior. 
Até outra! 

Nascimentos 
Foram registrados hontem, 

no cartório competente, os 
nascimentos seguintes: 

— Nair, filho de José e Re- 
gina Woitcoski. 

— Oswaldo, filho de Pedro 
e Victoria Gayer. 

— Geraldo, filho de Sebas- 
tião Generoso de Almeida e 
de Maria de Lourdes Almeida. 

Ouçam Esta Noite 

Mago 

E' o seguinte o program- 
ma de hoje da British Ilro- 
adeastíng de Londres: 

?,(',20 — O Côro Gaelico 
de Campbeltovvn. Regente 
Malcolm G. Mac-Callum, 

20,50 ■— Tollefsen, 
do Acordcon. 

21,00 — "jrhe .Mi II on 
lhe FÍoss" (Parle 1). Adap- 
tação de Janet Keith do ro- 
mance de George Eliot. Apre 
renlação de Hovvard Rose. 

2'1,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21.45 — Signal horário de 
Greenvvieh. 

22,00 — Big Ben. Um re- 
cital de guitarra per Sego- 
via. 

22,30 — Big Bcn. Noticiá- 
rio tm n,espanhol. 

2'2,45 — Noticiário em por 
luguez e Notfs Semanaes so- 
bre o Mercado do Algodão. 

23,00 — Bi-, Ben. Fim da 
transmissão. 

JURACY1 

ISATAUCIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Os senhores: 

João Ccrneiro Ribas 
Frederico Bahls Netto 
Horacio Vargas, adiantado 

fazendeiro. 
José Los. conceitu ido com- 

merriante. 
O jovem: 
Emilio Sallum. 

A PR1NCEZA 

DOS GÜMPOS 

As ultimas creaçocs pari- 
sienses para passeio e soi- 
lées. Liudissimos modelos 
por preços raqdicos Execu- 
ta qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ia confecção. 
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um 

t&Uturtr/ 

/ 

O/A 
EST 

Dí 
(AlHARUfA 

PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS SARDAS ETC 

QUHLQUER CREMEoETOUCBOOr QUE 

Ires Por Dia... 
— Essa bofetada que me 

deu, é a serio ou é brinque- 
do?' 

— E' a serio! 
—■ Ali! bem, porque com- 

migo ninguém brinca. 
XXX 

— Que você tem na testa? 
— Um golpe de vento que 

me feriu. 
— Come assim ? 
-- O vento empurrou um 

vaso. 
XXX 

Numa loja: 
— O si"- não pedia ficar 

outra vez com esle revolver 
que aqui eu comp"ei hon- 
tem? Pois fiz as pazes com 
o n.eu nurido... 

Professores 
Aula,s particulares pa- 

ra prepr ração ao exa me 
de admissão e 2.3 épo- 
ca. — tíe breíudo de Fran 
cez, Inglcz, Mathemati- 
cc.. Historia e Geogra- 
phia,. — Preços popula- 
res. — Izidoro Brecailo 
e Antonio Brecailo. 

ícua Cel. Dulcidio nr. 80. 

CLINICA MEDICA 

I I 11 i I I I 11 I I I I 1 HM-4 1 n I I 

Dr. Piragibe de Araújo 
Üiplomadj pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Bio de Janeiro). 
Com lirocinio clinico e hos 

pitalar uesde 11)18, quando 
l rabalbou na capital da Repu- 
blica por occasiao na grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doço Professor Car os Cba- 
gí!S. 

Com pratica na Santa (.asa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
1 ró-Matre do Bio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Palmôes (Asth- 
ina), Figado, Eslomago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes)- 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhora, crian- 
ças e nervos; s. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; .'O ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134.^ 
Ponta Grossa — Paraná 
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Programmas de Hoje 

iu RENASCENÇA 5. "-FEIRA 

[de n 

8 ho Para Todos "Sessão Colosso Sessão il.S :iy 

8 horas em ponto ponte ras em 

A Vingança de 

Bulldog Drumond 

Monumental filme policia! 
da Paramount com John Bar- 
rçrnore e Louise Campbel nos 
papeis mais destacados. 

s~SV 

MC •, 

«/^MONIBOMERV 

f-^mSOL 
-R O B B FFT 

BENCHilY 

' 

Producçío tecbnieolor da 
United Artists, com Warner 
Baxter, Joah Bennett e Mis- 
cha Aucr. 

VIVE, AMA 

E APRENDE 
(Live, Love and Learn) 

A Vingança De 
HELEN VINSON 

Bulldog Drumond 

Gr; ndioso filme policial da 
Paramount, com JOHN BAR 
RYMORE, JOHN HOVVARD 
e LOUISE" CAMPBELL nos 
j.rincipaes papeis. 

VEJA... o mysterio da 
morte concentrada! VEJA... 
porque Bulldog Drumond 
não podia aprisionar a mu- 
lher disfarçada de homem!... 
IIIIIIMIIIII I I I I I I I l» 

Espectacular filme revista 
da UNITED ARTIStS todo 
em cores, com JOAN BEN- 
NETT, WARNER BAX- 

TER, MISCHA AUER e uni 
punhado de mulheres do 
outro planeta! 

EDEN 

Bailados sensacionaes! Mo- 
delos de tontear... 

I I M I I I I I I I I I I I III I I 11 
5." FEIRA 

Mr. Motto se 

Âventurã 

Uma comedia roçanlica da 
Metro, com dois dos mais 
finos artistas do cinema mo- 
derno — ROBEBT MONTGO 
MERY c ROSALIND RUS 
SEL 

O elenco inclue: MICKEY ROONEY, o garoto prodi 
gio. 

Ella ensinou-o a ler ambi ções honestas e vencer na 
vda... Mas quando cite se vil victorioso pensot; cm ou 
tras coisas... 

1111 m 111111 m i m m 111111 »m 11 
RENA e EDEN   SABBADO 

Um West de classe da F ABAMOUNT, com CHARLES 
BICKFOBI), MARSHA HUNT e MONT BLUE. 

Emboscadas e luclas en carniçadas entre grupos te 
miveis! Rivalidades eslra nhas e audaciosas! 

No programma: 

E itbaiile super-filn.e poli-ciai da FüX com PETEB 
LORRE, ROCHELE HUUSoN e ROBERT KENT. 

Aventuras em plena Índia! Mr. Móto penetra nas flo- 
restas mysticas de T ng Moi! Desafia a jfeitiçaria nativa 
c não teme a morte pelosdaidos venenosos! 

SORTE DE TIM TYLER 

Continuação da victoriosu serie da NOVA UN1VER 
SAL. 

CURIOSIDADES 
Julgam.muitos, sem razão 

alguma, que só as pessoas 
absurdamente vaidosas se 
tervem de operações pla^li- 
cas para se tornarem mais 
bcllas ou harmoniosas. 

Comtudo, psyclogos c mé- 
dicos descobriram que defor- 
mações e anormalidades 
têm definido effeito psycho- 
logico nas pessoas que os 
trazem. 

Um defeito phy-iro pode, 
freqüentemente, ser c; usa de 
transformação de indivíduos 
pouco attrahentes e aclivos 
em sêres relrahidos e ne- 
vrc patas. 

Variações Sobre 

a Moda 

As mulheres 

PONTOS DE VISTA 
"A cada momento o cére- 

bro humano é expandido por 
uma nova idéa, sem retor- 
nar ás suas dimensões ante- 
riores. 

O. W. Holmes 

HER.L DTTARIEDADE 
A hereoitáriedad • é um 

omnibus no qual v; iam to- 
dos nossos ancestrais; volta 
e meia, estão pond i a cabe- 
ça fora da janella, c, com 
isso. nos causam grandes 
..trapalh ações. 

Fallecimentos 

No Cartório do Registro Ci 
vil encontramos o cbito se- 
guinte; 

— Alcides Cypriano, ocm 
15 annos, filho de Franco e 
Cypriana Cyprn no, victima 
d • queimaduras do 3." grao. 

Procura-se 
Um norte-americano aclml- 

mente residindo nesta cid. - 
de, procura qualquer serviço, 
como também, da lições dr 
Inglez. 

Para melhores informações 
dirigir-se ao telephone 2,-2-9. 

SI h 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
tome aO 

EL1X1R 
DE 

NOGUEIRA 

Não trabalhando bem o sen 
organismo, recorra ao podo- 

Bittsr Águia 

se pi coccii- 
nam com seus vestidos mas 
não para parecerem bem 
ante os homens. Vestem-se 
bem para fazerem i iveja ás 
amigas. Faça uma experiên- 
cia. Pergunte, depois do 
um baile, a seu r eivo ou 
namorado: 

— Como era o vestido que 
usei hontem?... 

Filie se verá atrepalhadissi 
mo. Não reparou no vesti- 
do. F^aça a mesma pergunta 
tudo com detalhes que a vo- 
cê mesma escapou... 

XXX 
A moda explora clinica- 

mente a vaidade d; s mulhe- 
res e a carteira dos homens. 
E c uma coisa t.o lóru do 
espirito do século c uno a 
traquitana ou o biróle. E' 
tão ; bsurda que ha tempos 
em que é moda andar com- 
pletamente avesso á moda... 

XXX 
Na Allemanha existe um 

serio movimento contra a 
moda: refiro-me á moda de 
i.ndar em trajes de Adão. 
Consta mesmo que, devido 
ao successo dessa nova ves- 
timenta o director de uma 

1 importante fabrica de teci- 
! 11111/ 1 I ] I M » i ti I I I I I' 

Sementes 

dos bi. leu-se em duelo coffl 
gerente de uma compa"^ 
de produetos pharmace# 
cos contra a grippe, resíi" 
dos e constipações... J 

Essa desintelligencia ('e. 
ne claramente o ''porq® 
da moda em pleno secu1 

pratico... 
Só ellas não percebem.' 

ULPIAN0 

% 

Nas feridas, 
mesmo de ms' 
caracter, ecz9' \  S]mas, espinh3' 

-1? hyç 
intima das s11. 

/ nhoras (con"* 
corrimentos,'111 

res brancas, 
etc.) 

G Y S A 
■f, é santo remeo'' 
' lab.: RUA PR0F/J 

FRED0 COMES, 9-1,1 

PELO CORREIO 

Sobijim razões na cÜic&! 

do 

0 Bitter Agüü 
para ter fama mumliaju 

n i' 11 m n 14-w 11 ilH^ 

Compra-se qualquer quanti 
Linhaça, á praça Santos Ao 

4-8 

de Linhaça 
Oede ha fabrica de Oleo ^ 
Jrade. — Phones, 2-9-3 
-7 

Tma: m 

vm 

I 

  

"Oleo de Linhaça" 
Andrade. rh(",£ 

HIIIIMIIIIIIIII -l-IHt- 
RENASCENCA 

Vende-se na fabrica á Praça Santos 
4-8-7 e 2-9-3 

NICOLAU WOITO VVYTCH 
i H i i 1111;»11111.« 1111111 n 1111 i ***1 

DOMINGO 

Alice Faye 

t 

ai 

1 

2 sessões ás 7,15 e 9,15 hrs. na formidável pellicula 
NOVA UNIVERSAL: 

* i 

Amor é 

Uma 

Delicia 

Com GEORGE MURPHY, 
pae de DEANA DURBIN em 

1.1 IO"), ANDY DEVJNE c 
Uma cascata de christali 

mágico romance! "Broad 
uma delicia", "St. Louis 
canções sensacionaes! 

O lindíssimo corpo de "BA 
da ALICE FAYE e nela ceie 
WlCK. 

Um milhão de dollares em 
sical que é... uma delicia! 

CHARLES WINNIGEBi y 
"3 PEQUENAS DO BA1* 

24 lindas "glrsls". 
na musica, ao compasso 
way Jamboree", "O amor 
Fines" e outros números 1 

è 

LLET" é chefiado pela % 
Fre bailarina EDNA Sb1'; 

diversão!... A comedia 

 i ts ca ism^t 
EDEN 

GBANDIOSA "SESSÃO 
CINEMA PARA TODOS: 

POPULAR" com inicio és 8 horas em ponto 
Sei horas, estudantes e militares 1|000. 

DOM IN^ 

Arrebatador drama da FOX FILME, vivido com realidade impressionante pelos 
sagrados artistas GLORIA STUART e MICHAEL VVHALEN. 

Que segredo terrível guardava no intimo o injeliz forçado?!. 
OPTIMOS COMPLEMENTOS INTEGRARÃO O PROGRAMMA. 

Aguardem o maior filmo deste mez: 

Os Três Camaradas 

Uma super-(producçtio gi gaiite da soberana METRO, 
ret SULLAVAN, Franchot TONE e 

o poéta da tela. 

uucjauu inimvvf, com Kobert TAYLOR, 
Kobert YOUNG dirigido por Frank BOIIZAV' 

'H 
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Os Argentinos Venceram 

• o jogo internacional rea- J;2aJo domingo ultuno na 
"Hocca" o combina I 

do argentino surprehendeu a 
Capital Federai era disputa 
formidável assistência cpie se 

0 Olinda Sahiu-se Bem 

i azcnd > curaprr ■> seu pro 
8! anima para a da*a esporti 

de ante-hontem o Olinda 
^111 coroado de êxito os 
í."Us descjos. pois eme todas tt:: l,rovas annunciadas foram 
"'"Putadas com ardor e sob 
's "pph.usos da assistência llco desde pela manhi affluiu 
Ç" campo da Villa Florestal. 

vVc lestival culminou :l esperada pugna de 
'1:lto entre os 1 
'does do Olinda 
(;,ja victoria 
;v"o da 
tor 

com 
campeo- 

. '\s esqua- 
o c'o Iraty, 

sorrio ao gre- 
cilnisa verde; em- 

contagem mini- pela 
Ha. ■ 

Umbora elementos hajam 
ide só saibam avaliar do 
Jdor combativo de uma ac- 

m?, íutel>olistica, pelo nu • co veies que conseguem 
Zl-r com que a bela estre- 
rça a rede inimiga, toda- 
"• temos para nós1, que 

'"'no mais pequeno é o 
•ore verificado, mais se 

'dencia ('0 o preparo 'echni 
diie se apresentam 

■ 'digantes. O Iraty. con- 
com 

'''"'"to se tivesse apresenta- 
l,0, c",n a falta freis elemen os cffecti 
im, tivos do 1." 
"'retanto, não fôra 

qilídro 
o pa- 

pREFEITURA MUNICIPAL 
I)e ordem do Exmo. Snr. 

e para 
do servi- 

eommunico a quem inte- 
que o Depar- 

de Viação e Obras 

'^feito Municipal 
"■edior andamento 
Vo» c< 
Cessar possui 
,amenfo 

desta Piefeitura, 
p.f. do eorrente, 

"cante, só attenderá ás 1 "cies das 13 horas a's 18,30 

CÍCERO VIANNA CRUZ 

En 

publicas, 
"o dia 15 

Cb. do D.O.V. 

drão de jogo algo cai regado 
que póz cm practica, teria 
conquistado para seu accer- 
vo os dois pontos da victo- 
lia; pois que não se pôde 
dizer que houvessem jogado 
mal. ü Olinda, por seu tur- 
no, mormente no 2 0 tem- 
po que dominou bastante não 
fôra a deícza rubra cpie este 
vc segura, mais teria feito 
pois que a linha atacante 
esteve em forma ctogiavel. 

Actuou a partida o sr. At- 
lilio Giorgi, que, embora ti- 
vesse deixado passar algu- 
mas punições toda d,' soube 
fi zer com que a partida frans 
corresse dentro de uma boa 
disciplina. Decorreu assim 
essa pugna que foi favorável 
ao Olinda por 1x0, de um 
modo enlhusiasmanle, com- 
quaiito tivesse o primeiro 
U-rr.po pasmado num hate bo 
la enfadonho. 

comprimia no estádio do gum motivo preponderante 
Vasco da Gama com n victo- j deveria ter influida para a 
ria sobre o combinado bra- j nossa' derrota. Vamos deixar 
sileiro pela inesperada victo- j qii'; os technicos fatiem e 
ria de 5 a 1. j que os nossos collegas da 
Jamais ter-se-hia encontrado ) imprinsa carioca se manifes- 
quem fizesse tal pn gnosti- 
co, ainda mesmo quem não 
seja adepto de pugnas espor 
tivas; pois basta, o s; ntimen 
to nacionalista que impera 
dentro de cada um, para que 
o pessimismo se annule em 
nosso intimo. Assim pensan 
do julgamos, lambem pie não 
haverá quem s" conforme 
com esse resultado, si bem 
que sc deva reconhec er que 
o combinado platino agiu 
com uma perfomancc digna 
dos maiores encomios. Al- 
llllll 

te para nos orientarmos me- 
Jlmi . 

Communka^ão 

Júlio ffatschbach, leva av. 
conehcimento de seus fregue- 
zes, que conservará o seu esta 
belecimento comraercial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
de 1939, por motivo de fe- 
rias. 

Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 
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A Situação Do Cam- 

peonato Citadino 

for que eitlào 
hão se liberta de 
Iodos esses dolo- 
rosos sintomas do 
lrreqularidad« fenal, como sejam 
*5 dores lombares, 
reumatismo, inchação nas mãos, pé« 
ou sob os olhos, lonluras. etc.? Para 
Isso basta um breve (ralamenlo 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse lão antigo acreditado medi- caraonío restaura rapidamente as 
lunçoes dos rins, evitando assim o 
Ocumulo de venenos no organismo» 
Para ter boa s.aude é preciso ler bons 
rins e para íer bons rins © necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

i 

L U-ul 

JOf.OS QUE FORAM EFFEC 
TUADOS E SEUS RESUL- 

TADOS 
Pinheiral 1 x Caramuru (I 
Operário 7 x Olinda 0 
Iraty ? x União '1 
Caramuru 1 x Guarany 1 
Olinda 1 x Pinheiral 3 
União 1 x Operado 3 
Caramuiu 0 x Ir.ily 0 
União 1 x Olinda 0 
Guarany 4 x Pinheiral 2 
Operário 2 x Iraty 1 
Olinda 8 x Caramuru 0 
Pinheiral 2 x Operário 3 
Olinda 1 x Iraty 0. 

PRKFF11URA MUNICIP \L 
INSPECTORIA DE VEIIT- 

CULOS 
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PARA REI DO CARNAVAL • 

, ^onie do v itado  .. 1 

• 

I Clube a que perterce o vetado  , 

; PARA RAINHA PO CARNAVAL ; 

i Xome da votada  ■ 

| ^íonie do votante   ■ i 
• e e e • e e • a ■ i 

a íiue Pertence a vetada  

AVISO 
Em conformidade com o 

aviso em Setembro de 1947, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
püho de madeira, qr.er de 
estabclcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po 
dem ser transportados pela.1- 
ruag da cidade, afim de qu. 
taes materiaes não se espa 
lhem pelas citadas mas, n; 
forma seguinte:- O primeiro 
«nsacado e tal envolncro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 

Verificaram-se 2 en.pates e 
10 derrotas e uma transfe- 
rencia. 

OS QUE 
SEREM 

FALTAM PARA 
REALISADOS 

Operário x Caramuiu' 
União x Pinheiral 
Guarany x Olinda 
Pinheiral x Iraty 
Operaria x Guaraay 
Caramuru x União 
Iraty x Guarany 

COLLOCACÃO DOS 
CONCURRENTES 

1.° logar Operário 0 
p.p. 

2." logar —• Guarany 1 p. 
P- 

3.° logar — Pinhcital 4 p. 
P- 

4.o logar — União 4 p. p. 
5.° logar i—.Iraty 5 p.p. 
G.0 logar — Olinda 6 p.p. 
6.o logar —- Caramuru 6 

p.p. 

DEVEM PROTEGE í A COMPANHIA DE CASTRO. — 

Lmutra forma não se explicara a impunidade en que .se 
i exerce a sua exploração  

e uma formula secreta dum 
sábio das regiões alpinas 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 

•Nks condições a-tuacs de 
vida, no angustioso torveli- 
nho do mundo moderno, não 
raro se nos apreseniam ca- 
sos e coisas em que a men- 
te perde completamente o 
seu senso do bom c do jus- 
to. 

Porque, iuíeiizimmle, é 
essa unu das car. cteristicas 
da actualidade: falta de so- 
lidariedade, c, mais do que 
isso, intenção p; Ipavel de 
prejudicar ao pro?.mo. Ho- 
mo homini lupus... 

Ha, entretanto, uma ten- 
dência para impedir que es- 
se modo de agir atávico se- 
ja de uma vez por todas 
debellado. 

E o homem contenipora- 
. eo instituiu muitos codigos 
o "trata d • cumpri-los, punin- 
do com severidade aos que o 
não fazem... 

Muitas sezes, porem, são 
observáveis casos cie impu- 
nidade venF deiramenle cs- 
tuporantes: póde-se, então 
ter a certeza de que alguma 
força secreta está se immis- 
citindo no caso. a impedir 
que as providencias prophy- 
laclicss venham sulnccionar 
o caso... 

E' isso, possivelmcr te, que 
está acontecendo com o es- 
cândalo que denunciamos da 
companhia que explora os 
-erviços da rodovia Cnrity- 
ba-J; carezinho. De entra ma 
neira não teria explicação o 
fado de eslar até agora fun 
ccionando, cm flagrante des- 
respeito a uma serie enor- 
me de leis das mais severas 
que possuimos. 

Bastaria citar unia contrn- 
versão ás disposições da lei 
que rege os crimes contra 
a economis popular para 
qu? o castigo vie se imtne- 
111 u n n m i-fr 

diato — não fora uns obsla- 
culos immateriaes qt.e sabe- 
mos existirem pornue os 
s cr limos nc ar... 

tmo que parece, tão c~do 
mudará do posição 

lícstc, apenas, aguardar- 
mos o desenrolar do;, tem- 
pos, a ver se elle, que é o 
grande remedio, dá um remé- 
dio a isso. 

Será que os clamores de 
Jeremias mais uma vez não 
cião oundos?. O caso está nesse pé e, ao 
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Cinema Brasileiro 

ü nog-io cinema firmou 
pí. Ja cr., tempo. O Drasi- 
icito, cie há muito vem re- 
c luttu;mio filmes nossos com 
cur local, ambiente j acionai, 
o, alem ae tudo, música com 
oitetila por ceuto do moti- 
vos gemüicos. 

Exgotou-se o período das 
tentativas acanhadas', das fi- 
tazinhas de peque.ia raelra- 
..em, (jue constltue sempre 
o prólogo das grandes uii- 
oiativas- Necessário sc faz, 
còr.-.ecemos a fazer Cinema 
dc verdade, com montagens 
de algum valor, direcção que 
tenha algo de apreciável, de- 
.■ empenho onde se encon- 
tre o que se fazia em maté- 
ria de Cinema, entre nós, só 
p sçuia um papel: o de ser- 
vir de alvo ás chacotas dos 
falso;, críticos c dos "enten- 
didos" • 

filme nacional arrircava-sc 
a ler a casa vagia. Actual- 
mc.Mlc, não mais é assim; um 
filmo brasileiro nas telas dog 
cinemas leva a estes innutne 
ros fang sinceros, pmmptcs a 
reconhecer os valc-res da 
producçâo que aqui se fez, 
attribuindo-se, mui jagtamen 
te, as falhas que nella vig- 
Itmbrem, as difficuldades 
com que ainda te i de se 
haver o nosso incipiente Ci- 
nema . 

Não! Hcje, novos 1.orizon- 
les sc abrem ás objectivas do 
( imma Nacional. Ahi es- 
'ão, para provar como o pu- 
blict brasileiro tem lecebido 
as liltimag realizações cine- 
matbgraphicas dos nossos 
produetores, os guecessos ai 
cai êados por "Bonequinha de 
Seda", "O Grito da Mocida- 
•Ic"; "O Bobo Jo Rei" e ou- 
tros filmes. 

Já não ha mais aquelles 
1 essimismos preconcebido": 
t!e outrora. Antigamente, o 
exibidor que annuncir.ssc um 
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AVISO 

V Collocação de Cartazes e Annuncios 
Licença 

Depende de 

var esta determinação. 
I.V., 20-12-938. 
Manoel Correia Baptisla 

Tnspector 
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Ooortunídade 

sem precedente! 

s. poderá adqui-ir hoje ou durante poucas semanas mais, um magnifico 

RADIO 

Por 

C, 
Preço excepcional, dentro do nosso extraordinário pia nb de liqidação definitiva dos 

negociog deste ramo 
"Pipre hoje mosmo o seu Radio, na certeza de que aproveitairá uma' opportuni- 

dade que se não repetirá Jamais 

"datemos qualquer proposta para compra de todo o estoque de Rádios, inclusive 
acessórios e Ofi cina de Conicertos 

A Prefeitura Municipal 
chama a altenção dos inte- 
ressados para o seguinte ar 
tigo do Codigo de Pugturai 
cuja inobservância determi- 
nará a multa e retirada do 
n.esmo annimcio ou cartaz; 

Art. 165.° (— Os cartazes, 
annuncios, insignias, letrei- 
ros luminosos, etc. forman- 
do ou não galiencias sobre 
as fachadas dos prédios da 
zona central, não poderão 
ser collocados sem previa 
Imença da Prefeibira, que 
examinará pelo seu Departa- 
mento de Obras e Viaçác as 
. ondiçõeg de estabilidade, de 
prejuízo para o trafego de 
pedestres e vehiculos, a pos- 
sibilidade de prejnizi; para 
a insolação e a ventilação dc 
cc mpartimentos do edifício 
que o seu aspecto não se 

Aviso 

CERA fT* jl m 

9&JjuMc&a 

Ficam avisados os Srs. 
conductores de carroças e 
hicycletas que a matricula 
destas duas especies de vehi- 
culog teve inicio em 1.° 
do corrente e prolongar-se-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
irnuoslo com o accrcscimo 
de 10%. 

Pede-sc o comparecimcnto 
•n mediato dos interessados, 
afim dc ser evitado atrope- 
los do ultima hora 

I.V., aos 9 dc janeiro de 
1039. 
Manoel Correia Baptisfa 
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coriraponha á egtelica local, 
ks Jlnar^ições ou legendas, 

para que não se apresentem 
inconvenientes, e, emfun, no 
caso de annuncios luminosos, 
-e não existe nenhum feixe 
dc luz capaz de altiugir pre 
judicialmente a vista dos pe 
drestes ou dos conductores 
do yehiculos. 

S único. — Para obter a 
licença para collocaçãc de 
ca.laz, annuncio, etc., será 
necessário requerer ao Pre- 
feilol 

E egses commentf.rios vie- 
ram-no a mente qu: ndo foi 
cxhibido o novo filme nacio- 
nal: "Bombonsinho" interes 
sante comedia dirigida pelo 
theatrologo de valor incontes 
le que é Joracy Camargo. O 
enredo foi baseado na peça 
do escriplor apreciado que 
c Viriato Corrêa, o que, 
constituiu uma garantia do 
qu: ido de bom tivemos oc- 
easião dc ver regse filme. 
O "cast", na sua psrte femi 
nina, contou com u /mes dc 
real vaiar do nosso lheatro 
c do nosso Radio. 

Tamar Moema, a encarna- 
ção do lypo de bellcza mo- 
rena e, por igso mesmo, bem 
nossa. Contrastando, a loura 
Lu Ma ri vai, que tanto sue 
cesso já (btevo cai outras 
pcllicuias nacionacg. 

Avoz o o porte gracioso 
de Dircinba Baptista figu- 
ram lambem nessa nroducçãc 
-ivalizí ndc com a belleza 
moça de Nilza Magrassi, a 
rainha dos estudantes cario- 
cas. 

No elenco masculino, a 
t-oz maviosa de Aug"isto Hen 
riqurs. que já tivemos occa- 
sião de : preciar em "Bone- 
qumba de Seda" e o "Bobo 
do Rei". Contribuirnm para 
o brilho da parte c nnica do 
tilm ag figuras queridas de 
Barbosa ãunior. tão idmira- 
do por m sas platéas, e Os- 
carifo Bunier. applaudido co 
mediante do theatro. 

Tiveram, pois, os fans do 
cinema Brasileiro essa op- 
portunidade de apreciar o que 
já temos conseguido realizar 
na gloriosa arte dos Bany 
mores. 
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Dor de dente ? 

A Esci ia de Odbnloiog.a 
leva ao ccnhcciraento do- in 
fcregsados que o seu l)"-pen. 
sario está funccionando -egu- 
larmentc a rua Dr. Collares 
48. 

Inoííensiva aos 

Não queima a 
dentes — 

b o c c a 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despeza do dia 12 de janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

HÜA BALDÜINO T\QUES, 35 — CAIXA POSTAL, 128 — , FONE 2 - 2 - » 

Ponta Grossa 
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Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Remoção de Lixo 
Receita Extraordinária 

Multas 

96.S500 

f6|000 

241000 

61000 66$000 
1628500 

BALANçO 1628500 

1628500 

EXERCÍCIO DE 1939 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiculos 
1 iversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Receita Extraordinária 
Tax;, de Prolocollo 

2.020860(1 

308000 
328500 628500 

248000 

338000 1198506 
2 1408100 

Saldo de exercício de 1938 
Saldo do exercício de 1939 

1028500 
2878100 4498606 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
cheque nr. digo; n. depo- 
sito: 

DESPEZA ORDINAIHA 
10% Cob. Dív. Activa o 
Degp. Judiciaes 
Portaria nr. 14 
n. remessa cheque nume- 
ro 293116, do Banco do 
Brasil ao Dr. Felizardo _ 
Toscan.j de Britlo, ch. 53:^0^000 

Eventuae^ 
Portaria nr. 14. 
despeza bancaria i-emessa 
suppra: 38000 

BALANçO: 

I 1 S00$00( 

638001 
287810( 

2 1408101 

Luiz Olivera e Silva 
Confere 

Caixa 

Edmar Machado de Souz 
Official 
yista 

Silvio Fernandes Silva 
Chefe ] 
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Galeria das SEDA$ 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, ÀO ABRIR Sü AS PORTAS, APRESENTAN DO A' CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEÍMSI 

Visite hoje mesmo, sem com proinlsso, o nosso estabeleci mento e certifique-s; da gran de verdade. — Preços e qua Hdade nunca vistos] — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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A Obra do Prefeito Albary Guimarães 

O Prefeito Albary Guima- 
rães vem desenvolvendo uma 
obra de remodelação da ci- 
dade, que tem sido devida- 
mente apreciada por Iodos. 

Não ha ponto da cidade 
que não receba os cuidados 
<Íc seu exame demorado pa- 
ra futuras remodelações que 
tornarão outro o aspecto de 
nossa cidrde — já hoje uma 
d. s prinu iras do Estado nes 
se particular. 

Entretanto, vimos hoje a pu 
hlico afim de fazer um ap- 
pello a t idos o s pontagro;;- 
senses: cooperem com o pre 
feito Albary Guimarães na 
obra de dar outro caracter 
urbano á nossa cidade. 

Isso não é assim tão diffi- 

cil quanlo se pensa: basta- 
ria que todos os proprietá- 
rios de edifícios da cidade 
mandassem calçar as respe- 
ctivas frentes com calçamen 
to moderno e condizente com 
a taelleza dos logradouros pu 
blicos da cidade. 

Nesse particular, lemos a 
observar que o "perit-pavé" 
é um dos mais modernos c 
b( lios syslemas de calçamen- 
to, usado em todas grandes 
e progressistas cidades da 
actualidade. 

Se não fosse possível o 
calçrniento de todas as ruas 
com o "petit-pavé", que ao 
menos se fizesse isso com 
a rua 15 de novembro, a rua 

BILHETE A SEVERINO 

NOGUEIRA 

Augusto Ribas, dr. Collares, no Peixoto, que agora 
Vicente Machado e outras, j ser remodelada. 

vae 

para só citar as pnncipaes, 
que assim ficariam concor- 
des com a praça Barão do 
Rio Branco e com a Floria- 
< 11111111111 m n 11 m 11111 ■ 111111 h 11 m 11» 

A idéa abi fica, aguardarão 
-se para ella ao mais franco 
acolhimento, o qual. aliás, 
merece integralment,'. 
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Leni Riefenstahl, a Amiga De 

Adolf Hitler 

Meu bravo pafricio; 
Os jornaes estão contando 

a façanha memorável que 
voct tcaba de realizar, vin- 
(In da Paraliyba ao Rio de 
Janeiro numa lata velha. 

E permitta-me lamentar 
que você, em vez de No- 
gueira, não se chame pelo 
menos Smith e não lenha 
realizado essa proeza nos Es 
tacos Unidos. Porque isso 
bastaria para dar a •• occ um 
minuto de gloria universal. 
Os jornae-s do Chde e da 
China fallariam em \ocè. Na 
Allemanbi, depois de verifi- 
cado que você não era judeu, 
dar-ibe-iam algumas colum- 
r.as de gloria, apezar de nor 
le-airericano. Oslo e a Cida 
de do Cabo poriam a sua 
façanha cm letras grandes 
r.03 jornaes. O telegrapbo 
tomaria conla do sen nome. 
Os jornaes cinemalographi- 
(os mostrariam você ao res- 
to do mundo, abraçado à 
■ma companheira e dizendo, 
depois de haver decorado a 
pbrase com difficuldade, 
que se sentia feliz por ha- 
ver realizado com êxito o 
sen raid. 

E viria o dollar. Chove- 
riauí propostas e contractos, 
ialvez até de cinema. Você 
estaria rico. Mas foi no Bra- 
sil. Um telegramminha aqui, 
um discurso acolá, c o re- 
torno á pequenina e heroi- 
na Parabyba. 

Mas eu gosto de você é 
por isso mesmo. Brasileiro. 
] i is'leiro pela coragem. 
Brasileiro pelo arrojo. Bra- 
süeiro pela laia veibr. Fa- 
zer milhares de kiiametros 

j m m avião remendado, com 
i peças por você mesmo cons 
i lruídas, para que a coisa 

i-ndrsse, com uma lata de 
kcrozene funccionando como 
tanque de gazolinn, sozinho _ 
e dc-sajudado, isso é de bra-1' 
■.ileiro dos bons, meu caro 
não-Gorrigan, meu caro não- 
Eindberg, meu caro Severi- 
no! 

Você é um potencial de 
energia e de pitoresco, a ex- 
pressão bem brasileira do 
espirito de improvização e 
do gênio bohemio da nossa 
inra. 

Aquella historia de esca- 
par uma vela do motor, de 
você baixar o avião e sabir 
l eias redondezas, com sua 
companheira, para procurar 
a vela perdida, sem o que 
não poderia reiniciar o vôo, 
é coisa das coisas mais épi- 
cas e delciosas dcsies ulti- 
cno tempos. 

E' por isso, meu velho Se- 
vciifio que não vae para o 
circma, que não vae ficar 
miiliontrio, que não vae ser 
convidado para dar o nome 
a uma fabrica de salchichas 
(m Nova Yark ou de calici- 
rtVs em Chicago, que não 
vae ser commentado em Con- 
necticul ou Oregon, ê por tu 
•Io isso que eu lhe mando 
um grande abraço! Iorque o 
seu feito beroico ainda é da- 
quelles que só se realizam 
no Brasil; desinteressado c 
puro, pelo simples gosto do 
heroísmo e da aventura, pc 
Io gosto nobre ç beilo de 
fazer alguma coisa inteira- 
mente pessoal e inteiramente 
inútil! 
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Brohchrtes, Tosses, 

Rouquidôes etc 
Custa a crer que haja quem soffra, e durante muito 

tempo, ás vezes, dessas mo lesdias, quando possue á mão 
o meio certo e rápido de tratar-se usando o popular PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO-TENSE. Verdadeiro remedio 
das moléstias acima. 

Usae-o e vereis como por encanto desapparecerãc vos- 
sas Tosses, Bronchites Besfriados e Rouquidôes, etc. As 
creanças tomão de bom grado este xarope. E' um remedio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succede com outros xaropes. 

' A sua procura cadi vez augmenta mais devido ao po- 
vo verificar que o remedio ê efficacissimo. De todos os 
pontos do Brasil chegam at testados confirmando a inve 
javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Vende-se em toda a parte. 

DEPOSITO E LABORATO RIO DE ANGICO PELOTEN- 
SE — PELOTAS 

NOVA AOBK i— Eeni Bie- 
fenstabl .acaba de chegar aos 
Estados Unidos. h' uma 
linua mulher, de cabellos 
pretos e de corpo elástico. 
Uma figura verdadeiramen- 
te sympatbica. A seu respei- 
to correm muitas lendas. Di 
zem que a linda arlista ê 
iiitnr.a do Adolpb liitler, o 
senhor do Terceiro Reich. 
Não faltam indiscretos, que 
ronnnentaii, com uma ponta 
de malícia, as excursões do 
('hticelier pelos bosques da 
Alta-Bavaria e pelas monta- 
nhts do sul da Brussia, em 
companhia da formosa crea- 
tnra. Essa amizade data de 
dez annos. 

Hitler conheceu-a rum dos- 
estudios da UFA, e uma car- 
ia do Diclador apresentou 
a nova favorita do Fuehrer 
ao sr. Joscph Goebfcels, Mi- 
nistro da Propaganda. De- 
baixo de controle directo 
dessa artista, ficaram então 
todas as activadades edne- 
matographicas do Reich. E' 
cila quem manda e desman- 
da no reino do cclluloide 
germânico. 

O Ministro Goebbels não 
vê com muito bons olhos a 
artuação da cx-artisía, agora 
aivorada em technica e com 
fiiRcções bem mais importau 
tes do que se pode pensar, 
t) cinema é na actualidade 
uma poderosa arma cie pro- 
paganda que quando bem 
orientada pode realizar gran 
des cousas. 

A chegada de Leni Biefens 
talii aos Estados Unidos des 
pertou uma onda de protestos. 
A cx-artisla mostrou dese- 
jos de conhecer de perto a 
industria americana de fil- 
mes e a organização dos 
seus estúdios. Todos elles 
se recusaram a receber essa 
visita. Não foi somente os 
direclores de estúdios, mas 
também os artistas america- 
nos s© mostraram, cm geral, 
hostis á cinegraphisfa alle- 
mã 

A imprensa, tambem, não 
lhe dispensou nenhum adje- 
tivo elogioso. Uma contida de 
hostilidade e de protestos se 
levantou em todos os recan 
tos do paiz. Aliás, a estadia 
de Leni, na Inglaterra, tam- 
hora se caracterisou por uma 
forte celeuma, em torno do 
seu nome, e da recusa de 
todas as organizações, que 
procurou conhecer, cm rece- 
bel-a. Nos 'Estados Unidos, 
porem, a artista Leni Rie- 
tenstshl tem recebido somen 
te desfeitas. 

As conferências, que se 
propoz realizar, tem sido um 
verdadeiro fracasso. O povo 
foge delia ostensivamente. 

Somente alguns membros 
da colonia aliemã aqui radi- 
cados, que processam idéas 
nazistas, tem acolhido com 
sympathia a emissária do 
Fuehrer Não resta menor 
duvida que essa m.iiher go- 
sa de Ergo prestigio no seu 
paiz, junto ás tropas de as- 
salto, e, ha toda a cor.venien 
cia em se mostrar amigo des- 
sa mlher perigosa. Os rme- 
ricanos, porem, não dissimu- 
lam o aborrecimento que 
lhes causa a presença dessa 
•nuiher em suas froulciras. 
Principalmente agora que o 
caso da espionagem aliemã 
está preoccupando forlcmen- 
te a opinião piibli- i. 

Não falta quem i.gue a 
viagem de Leni cora a mar- 
cha do processo desse ceie' 
bre caso. 

Negocio de Ocasião 
Por motivo de mudan 

ça, vende-se uma bem 
montada sorveteria, com 
optima freguezia, infor- 
mações na gerencia des- 
ta rcdacção. 
Não ha boa digestão, onde 

não houver um calix d 

EDITAL 

De ordem do Exruo. Sr. 
Prefeito Municipal, faço sa- 
ber aos Srs. Commerciantes 
e Industriaes desta f raça e 
mais a quem possa interessar 
que, tendo entrado em vigor 
a 2 do corrente o novo Co- 
digo de Posturas (Dec. lei u.'' 
1, de 2 de janeiro de 1939), 
é este para chamar a atten- 
çao daquellas pessoas para o 
exaqto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 362 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflamniaveis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida co..i seve- 
ras penalidades, aiem da res- 
ponsabilidade civil e criminal 
em que incorrerem os infra- 
ctores. 

Ponta Grossa, aos l1- de ja- 
neiro de 1939. 

Adar dc Oliveira e Silva 
Lançador Gerai 
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Utilidadeseaccesso- 

automóvel no para 
  Melhores accessoriog p 
UBALDINO HOLZMANN — 

Pneus Goodyear — 
Lonas para freios "Cham 
Correntes "Gauchis", as 
Oleo Mobiloil e oleos p/ 

freios Hydr. Deico- — No- 
rmpion", lampadas Mazda, 
de praça. 

Preços sem 

»los melhores preços   
Rua Cel. Cláudio, 8. 

de fama mundial, 
pion" a grande marca, 
melhores do mercad). 
os melhores d mentd ôêI90s 
vidades, camurças, veios "Ch 
Molas para todos os carros 

competição 

Casa Bancaria Francisco Missino 

Fundada em 1923 
GUARAPUAVA - PARANÁ 

ART. 36 DO DECRETO N.0 14728 — DE. 16 DE MARCO DE 1921. 
CARTA PATENtE N.° 75 

Balancete 

DURAÇAO FORÇA ECONOMIA 

Bi 

«•fORBBCK IO* 

Cl- D»1-""0'" 
^ p. Grossa 

Sul Americano 

Uma lailostria 0»! o 
A NOSSA REPORTAGEM E UMA CARTA QUE HA DIAS RECEBEMOS 

A proposito duiu.t repor- 
lagrm que publican os sob 
o titulo qqe encima estas 
linhas, vinios de receber 
uma carta de agradecimentos 
do sr. Alberto Mansur, em 
cuja integra transcrevemos 
abaixo. 

Taes cgradecimentos, ao 
par de muito nos sensibili- 
zai, se faziam desneccessa- 
lios duma vez que temos 
per principio tornar publi- 
cas as nossas realizações de 
mérito, como uma forma de 
dar honra ao mérito. 

A carta que recebemos es 
(à assim redigida: 

"Ponta Grossa, cm 14 dc 
janeiro de 1939. 

Illmb. Sr. 
José Hoffrnann, 
M.D. Direcior-Proprieia 

rio do "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", 

Nesta cidade 
Prezado Amigo e Sr. 
Tivemos honlem c grata 

RO DOS CAMPOS" e a quan 
tos mourejam na (aina de 
dotar Ponta Grossa de um 
orgão de imprensa condizen- 
te com o progresso material 
da cidade. 

Com elevada estima e 
bida consideração de V. 
subscrevemo-nos 

mui cordialmente 

ALBERTO MANSUR 

su- 
S. 

, surpreza de ler. no n.atuti 
' no que V.S. vem brilhante- 
mente dirigindo, uma repor- 

] Lgem sobre "Cortume Pon- 
tagrossenso Lida.", sob a 

'cpigraphd. "Urna Industria 
Que Honra o Brasil". 

Agradecemos mui cordiai- 
raente as refc(rencins feitas 
por V.S. á nossa modesta 
contribuição para o enri- 
quecimento do parque indus- 
trial desta futuros a cidade 
e do Estado, c servirao-nps 
da opporlunidade para lhe 
reiterar m sso meB ores vo- 
tos de felicidade, que ex- 
teademos ao victorioso "DIA 
■t t n i m 11              n i»w-hh n 111 "i« 

Dr José Cr Izeveir Maceüo 
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO PA- 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN- 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DAS 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

São extraordinários e-s effei- 
tos das raízes que compõem o 

Bitte"- Águia 

Landschwern - Edelschwein 

Poland - China 

11 n i > m m m m i n n n r 
ACTIVO 

1 Títulos Descontados 
2 Empréstimos em C/Cor- 

rente 
3 Letras e Effeitos a Re- 

ceber 

5 Titulos e Fundos da Ca 
sa 

6 Immoveis 
7 Caixa em Moeda Corren- 
te 
8 Lucros e Perdas 
9 Moveis e Utensílios 

das operações realizadas no mez cie Dezembro de 1938 
Balanço Semestral 

•» I I 1 1 I 11 1 11 I I 11 Md 
Importâncias 

bS4:403$800 ; 

03:6388490 i 

3õ3:'J03$100 

12,7108740 
8;344$620 

62L812$900 
0«;501$900 

4:4388050 
12:5008000 

—■—i  
1.335:55386901 

L. H. GOBBO — Contador Guarapuava, 5 de janeiro de 1939 

PASSIVO Importância 
1 Capital 100.0008000 
2 Fundos de Reserva 3'13 0008000 
o Deposito Conta Corrente 

eom Juros 46:7388200 
4 Deposito Conla Corrente 

sem Juros 74:2908560 
5 Deposito Conta Corrente 

Prazo Fixo 118:3808200 
6 Credores por Títulos Co- 

brança 365:9138840 
7 Fundos da Proprietária 339 0548890 
8 Ordens de Pagamentos 5708000 

1.335 5538690 

T. PARIA — Gerente 

,>í, 

■V 
p 

-w 

L - 

/. .. .... 

PIJROS-SANGUE, DE QUALQUER IDADE, TEM SEM PRE A'VENDA A "CHAGA- 
RA SANTA CLARA" de propriedade do CEL. HENRIQUE THiELEN.    <? 
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Cai naval florichramico 
precisa de três 

— Jardins suspensos no Pon tagrossense? — O brasileiro 
carnavaes por anno... — Uesullado paicial de nosso c incurso. 

■ /'PPPOxima-se a data do '■üuo dos folguedos em ho 
menegeni ao Rei Momo. Os 

do Rio, que nos che- 
»'U11. jú não tratam de ou- 

0 íissupto, felizmente. Ei- 
aram de parte a guerra na 

j spanha, a «luestão italo- 
'•'"iceza, todos- os crimes 
Pos ou menos sensacionaes, 

o cortejo cspantoso le mise- 

cí i.' Z'0 (lest,ilas c f'c infeli- des que vem nmundan 
!' uma certa qualidade de 
''prensa no Brasil, lornan- 

P0-f< qqasi inaceitável para 
•'s pessoas de sensibilidade 
i,, ía" caP!zes de compre- 

111''"r quanta infelicidade e 
n ,!Ilta lr'steza se contem '"j-as chamadas not cias sen 
saconaeo. » r 

®'as, felizmente, o Carnti- 
•' vem vindo.., Jã se es- 
''mein as musicas mais po- 

'"'Ptres o og apparell os de 
auio espalhem aos quatro 
.''ri!os do paiz, as 'etras ífal- 

I., "lês da "Florisbella", da 
"dineira" e de outras 

,'""Posições que fazem mui- 
mais hem ao íigado dos 

'•Jadãos brasileiros do 

;ão vem multplican Io na ai- 
...a dos liaüitames 1) globo, 
...li:, ue uesejar, apenas, que 
j uaroavai nuj se re.jisas- 
,e apenas uma vez por anuo. 
eoiu três ou quatro carna- 
vaes por anno teriamog al- 
guma possibilidade de con- 
.•eguir um sorriso para cada 
crJadào e muito .ucuos san- 
gue nas paginas dos vesper- 
tinos dados a reportagens ro- 
cambolescas. 

Abi esta um assm.ipto pa 
ra estudo das autt ridades 
competentes, li' só baixar 
um decreto, que a povo ba- 
tera palmas e canta 'á, a ple- 
nos pulmões, saüsfeitissi- 
mog... 

t-i 

Io ri, que 

Par 
:)s os remediog oistentes 

1 esse fim. 

Diante, il^i tensão de es- 
PUito que os comúlicadissi 

os problemir.s (da civiliza 

3 Mineral Dorizon 

pata . e artigos 
>aa tio Koaario, 1 

2-8-2 
Cicente Nene Frare 

pesca, 
—Phor 

' anca peça 

BIUcR 

bitter. Diga 

AGÜ1A 

traga-me um 

^r- Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Doinuuinica a seus clientes 
^ amigos que reabriu seu con- 5uitorio á Rua Dr. Collares. 
48- 9bl 

NOS PODKOMOS DA FOLIA 
Lord Xandico Schell, o 

sympalhico technico em or 
namentações de saiões pelo 
processo florifero eu foris- 
bello, entrcu-nos hontem pe- 
la porta da redacçâo á den- 
tro, com uma afobação dos 
diabos. Foi preciso dois vi- 
dros de agua de flor de me 
üssa c algumas fricções de 
excc-ncia de cravo ; r.ra que 
e hominho se acalmasse 
discesse do que vi.dia. Fi- 
nalmentc desebuchou;- Pois 
orbnres do "DIÁRIO DOS 

(iA.MPOS" não sabem de uma 
novidade? — Não. i etorqui- 
mos. 

— Pois fiquem sabendo 
•pie o c. rnaval este anno vae 
er uma demonstração "poli- 
iorichron ica"; isto é, os 

gr.mdes clubes vão transtor 
lar os seus salõeg em ou- 
ros tantos jardins suspen- 

a s da Rabylonia. Ficamos 
nii-ios paripatéticos e entupi- 

dos com o termo poli- 
(ori o não sei que mt is; mas 

i osso informante nos re- 
lruçou: é isso ra"smo; os 
jcnliores não veem que até 
as mpdinh; s do Larnaval 
leste anno só faliam cm Jar 

dineira, Cíimelia c t/Utras es- 
necies da "flora brasileira"? 
Vté eu com o lorde Beéfcó 
vemos fazer uma canção pa- 

ra ser dançada ao er livre 
em roda da fonte luminosa, 
com a musica do "Ora vai 
tu'" e dedicada »i cainclia que 
morreu. Vae ser uui succes- 
so. 

XXX 
Outra novidade que pes- 

soas interessadas em por a 
«'ha do visinho á mostra é 
o que soubemos á respeito 
dos planos que se estão deli 
neando na tribu í.lli da Pra 
ça Floriano nr. 20. Dizem 
que nada menos de 4 jazz- 
bands, altm da furiosa do 
:ihô Ramallio aili ir;,) atroar 
o ; ares com seus giunchos e 
chccalhos. 

1-i a decoração do clube en- 
tão'' Só o projeclo mais 
barato e que dizem que se- 
rá acceitq importa cm 555 
pratinhas daquellas novas 
'que tem uma aza de aguia 

■Jo Caltelf impressa no re- 
verso. O Cacique Maranhão 
diz que pquillo vsc ficar 
'gual ao "inferno de Dante", 

AHI VEM O EXERCITO 
A SARGENTADA DO 13.' 

VAE DESACATAT 
Rstamos seguramente infor 

ir.adoK de que os sargentos 
o cabos do glorioso Regimen 
to de Uvaranas estão se pre- 
p rando com inusitado cn 
Ihusiasmo para darem uma 
•lota fora do comnrim nos 
ires dias de CARNAVAL pro 
Mino. O bloco que o.s incan 
sr veis inferiores do 13 apre- 
sentaram o anno passado — 
BLOCO DO CEU ABERTO 
— constituiu um dos maio- 
res successos do Carnaval 
de 1938. Houve bom gosto 
na escolha da phanti zia e 
scur, componentes se mostra 
rain foliões incançoveis e in 
corrigi veis. 

Este anno, se se confir- 
nar a noticia que estampa- 

mos um grande contingente 
ie mascarados virá de Uva- 
ranas para mostrtT a esta 
paysanada da cidade como é! 
que se pinta o caneco... 

— Que venham os mili- 
tares! 

ommercio e Finançãs 

Exportação Importação 
Foi o seguinte o movimento 

de vagões na Estação Paraná 
local: 

Exportação 
1 vg. c. tabosa de pinho 

serradas, remettido por Klass 
4 Irmãos, á Lazzeronio Masi- 
ni, Barra Funda. 

1 vg. c. cerveja, da Cia. 
Cervejaria Adriatica, a Diver- 
sos. 

1 vg, c. cerveja, da Cia. 
Cervejaria Adriatica, a Diver- 
sos. 

1 vg. c. plancliinhas, de N. 
Kluppel e Júlio Mevner, Ita- 
raré. 

1 vg. c. amarrado de ta- 
boas, de A. Ronchi, a L. Ma- 
ziiii. 

1 vg. c. mad. p. cx. de la- 
xanjas, N. Kluppel a I. Reuter 

1 vg. c. mad. p. i x. de la 
ranjas, J. F. Tclles, C:a. Gua 
tapará. 

1 vg. c. mad. p. cx. de la- 
ranjas, S|A Cruzeiro, M. Pi- 
res. 

1 vg. tabos de pinho serra- 
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0 Fabricante New/orkino 

Ataüdes Para Pobres 

de 

W? 
A 

> 
N >1 

NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O, "CONTRATOSSE'/ 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

çados 

/ômente- 

Ca Içados 

ri. GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
CALCADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREÇOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDOR 

D U 12 XV artigos recen temente fabricados » 

Mexicanos — salto 3, diversos typos e cora a 

Estes preços è somente na popular CASA BELLO HORI ZONTE 
Senhoras ou senhoritas an tea de comprar o «eu calçado VERIFICAE 
'ruario e preços. 

32S 
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NEW YORK, — janeiro — 
Jolin Mctigue é uai velho, 
pois tem cerca de 70 annos 
Não é dessas pessoas que 
s( nham accordadas, e con- 
vém que assim seja já que 
sua occupação é fabricar 
landes para os pobies de 

New York. 
Por espaço de oito horas 

sem parar, a maenadinha 
de John -• elle prefere ao 
martello — soa lugubremen- 
le, t regando um cravo atraz 
de outro, monotonamente, 
dia apoz dia, todo o anno. 

Por sorte, parturientes 
do Hospital da Maternidade 
de Walfare Island, onde tra- 
bi.lha McTigue, não saben, 
em que eí-Ire tem esse carpin 
leiro todo o santo dia. Igno- 
ram que em 193(3 Jchn im- 
pocsivelmente consl 'uiu 
).õl2 ataudes para a cidade 
de New York, de panno 
•marellu da Carolina do Nor- 
te, a um custo de (il centa- 
v: s em media, li b-dos fo- 
ram utilizados. 

t laro que o produeto que 
sabe das mãos de Ji lin não 
em n: da de elegante. A ci- 
lade compra a madeira cor- 
tada em taboas e já cortada 
na largura requerida. 

O _ que John (em de 
zer não é mais que reunir 

as taboas em caixões. Pre- 
gos, muitos pregos, e sua 
inachadinlia, é quanto John 
necessita. Os caixões não 
levam adornos de nenhuma 
espécie; não tem frizes pra- 
teados, nem forros d; seda ou 
sctiin branco, nem lapides 
com inscripções. 

Pagam a John 1.290 dolla- 
res a n nua es p; ra fabricar 
cs a landes e faz 15 anuos que 
os vem fabricando. Para el 
le não são ataudes senão 
simplesmente, tamanhos de 
1 a 5. 
O tamanho n. 1 é de 18 pole- 
gadas de comprimento, seis 
de largura e cinco de altu- 
ra. Custa á cidade 21 cen- 
tavos. 

O tamanho nr. 5 é o 
maior, com mais de í! pés de 
cnmprimento. E' o que me- 
nr?: se u-gi, o que represen- 

ta uma economia para a ci 
dade. pois que custam 81.56 
cada um. John não é nem 
um sentimental e seu officio 
não lhe affecta o espirito. 

Até usa um ataude 
como armario, para collo- 
ear sua roupa, quando vem 
ao trabalho, todas as ma- 
nhãs. .. 

do S|A Cruzeiro, Júlio Me- 
ner. 

1 vg. c. cacos de vidros, 
Cia. Cervejaria Adriatica a 
Cia. Smarina. 

1 vg. c, amarrados de cai- 
xas, Nicolau Kupple a Heitor 
Cortes, em Itararé. 

Importação 
1 vg. c. auto, General Mo 

tors, a ordem. 
1 vg. c. carvão coki, S, 

Paulo Gaz, á Alfredo Perli. 
1 vg. com cevada — S. Pa- 

gnoncelli, V. Grande, á Cer- 
vejaria Adriatica. 

2 vg. c. pinho, Resaia Cury, 
Rebouças, ao mesmo. 

2 vg. c. pinho, Theophilo 
Saad, T. Soares, á Sabaga e 
Kluppel, 

1 vg. c. Auto — Ford Mo- 
tor, Barra Funda, á ordem. 

1 vg. c. lenha, Dand Sauer, 
RoxoRoiz, a Cia. Cervejaria 
Adriatica. 

1 vg. c. lenha, David Siuer, 
Roxo Roiz, á Cia. Cervejaria 
Adriatica. 

1 vg. c. toras — Nicolau 
Kluppel, Boqueirão, ao mes- 
mo. 

1 vg. c. tubos de barro, de 

Guarruna, a Klass & Irmão, 
C. Osternak. 

1 vg. c. lenha, de Irmãos 
roigt, Carambey, ao mesmo" 

GENEROS 
São os seguintes os preços 

annotados hontem na nossa 
praça; por atacado: 

Feijão novo — sc. 30$00ft 
Assucar Christal de Ra- 

se. 671000 
Assucar Amarello — sc 

468000. 
Arroz Calüe de 1.» sc 

õ0$000. 
Arroz Calfete dc 2." — sc 

4CIOOO. 
Arroz Crcolo _ sc 448000 
Trigo —sc. 43100. 
Milho de 1." — sc. 208000. 
Cebola — kilo 8660. 
Madeira do 1.« c 2.s — dz. 

508000. 
Madeira de 3." - - dz 

408000. 
Porco — preço de compra 

a 261000. 
Banha — preço de venda 

kilo 38200. 
Cera — Preço de compra 

kilo 58600 
Lã de Carneiro '— preço de 

compra arroba 458000, 
I I I I I I i I I I I I I [ [ p r [ | | i | | | | | | ) ^ | [ 

Sellos Essottados 

NUMA AGENCIA TÃO IMPO RTANTE QUANtO A DE PON TA GROSSA 

Convite 

Um caso inacreditável o re 
porter presenciou hontem na 
igencia do correio: não ha- 
via sellos! 

A Agencia do Correio do 
Ponta Grossa é a segunda 
do Estado, rivalisa ido em 
movimento com a da capi- 
tal e nã i se justifica assim 
sendo, que occorra essa fal- 
ia verdadeiramente grave, 
concorrendo para a retenção 
de cartas e docuimntos im- 
portantes, até que os reite- 
r; dos pedidos do sr Perei- 
ra Jorge, diligenie director 
da Agencia, sejam attendi- 
dns. 

A falta de sellos á venda 
na Agencia do Correio con- 
corre, ainda, para crear um 
estado lastimável dc descren- 
ça no espirito do publico, 

ier-se em prevenção contra o 
hurocratismo. 

( s funccionarios da nossa 
agencia são dedicados e se 
mostram dispostos a manter 
Os seus serviços perfeitamen 
tj em dia. Quando, porem, 
lhes falte a cooperação dos 

que sempre propende a 

Vende-se 
Uma 
sas», 

chacara com duas ca- 
uma com ou sem mobi- 

Iha, tudo muito bem conser- 
vado, á preço de errasião. 

Motivo de mudança. Tra- 
tar na Viila Estrella. 

Viuva Junker 

Assembléa Geral 

o nosso mo#- 

JS i 

CALCADOS DE PEBCOS 
Camurças extrangeiras 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações em aalto de 
ola na altora 2, 3 « 4 centi 
metros nas cores azo!, béje, 
marron, preta, bordesax, etc. / 

Pooula 

A direch-ria do Jockev 
Club Ponlagrosseus: convida 
a todos os interessados que 
quizerem entrar liara o qua- 
dro de socios dessa distineta 
sociedade, desta ou dc cida 
des do interior, qre acceita 
propostas ; té o dia 25 do cor- 
rente para os candidatos aqui 
residentes t até 28 ue feve- 
reiro pari os •esidíntes no 
interior, independente de pa 
gamento tlí joia e medianli 
contribuição mensal de rs. 
38000, devi ndo os sccios do 
Interior remette.- importân- 
cia relativa aos cojpans de 
um semest?-e adiantadamen- 
te, juntamente com a propos- 
ta. 

Findos esses prazos será 
cobrada a joia 4c rs. 508000 
para os no^os socios 

A directcria avisa lambem 
que serão reativadas de ma- 
neira sem pi ecedentes as fes- 
tividades e reumões (rrfisti- 
cas do Jockey local, estando 
o megmo numa phasc de in 
tensa reorganizado, empe- 
nhado-se em dar lhe o máxi- 
mo de esplendor ínitro de 
pouco prazo, com organiza- 
ção de pareôs, desafies, ven- 
das dc poules, prtmics. etc. 

As entradas no recinto do 
Jockey nos dias d" '•ennião 
serão cobradas á inzão dc 
58000 para crqmbancnda com 
direito no ensilba.o ento e 
38000 as gc aes, o que por si 
evidencia a vantagem pare 
os que se associarem, vlstt 
que será levada a effello pelo 
menos uma rcun .ão por mez, 
á qual terão direi) i 0$ so- 
cios. 

As propjstas dos cnndida 
tos, deverão ser feilas !)or cs- 
cripto contendo o nome, a re- 
sidência c a profissão dn3 
mesmos, c endereçada provi 
soriamente para I.0 secretario 
do Jockey Club. á rua 7 de 
setembro n.° 84, que é o si- 
gnatário d) presant". 

Ponta Grossa, 6 de janeire 
de 1939. 

O CLUBE DE CACA E 
"ESCA DO PARANA' convi- 
da todos os senhores asso- 
ciados a comparecerem na 
véde social á rua do Rozario 
n.0 90, no próxima dia 20 
(vinte) sexta-feira, ás 20 ho- 
ras em ponto, ; fim de ele- 
ger a nova directoria para o 
período de 1939. 

Sendo esta a primeira e 
única convocação, pedimos 
o comparecimento de Iodos 
os senhores pescadores e ca 
çadores, pois que nesta As- 
se?' bléa deverá também ser 
escolhida a commissão tech- 
nica para representar o nos 
so sport. assumpto este que 
vae interessar a todos para 
a presente temporad-i de ca 
ça e pesca. 

ARIRECTORIA 

INGLEZ 
R;paz ecucado na Inglater- 

ra, falando inglez bem (cie sa- 
lão e de giria), se i fferece 
para leccionar particular- 
mente, a domicilio, pela mó- 
dica quentia de 308009 men- 
saej (tres vezes por sema- 
na) . 

TeJephcuc 473, por ol sequio 
do Capitão Nelson, das 18 ás 
19 horas. 
ti111111111111 n 

poderes competentes, nada 
mais lhes resta fazei do que 
aguardar ;■ solucção do mais 
velho dos remedios; o tem- 

Destas celumnas, que sem- 
pre usamos para a guarida 
dos factos que nc'3 iiareçam 
justos, levantaii'os li ••c, em 
nome da cidade, o nosso pe- 
dido, a quem de direito, 
nim e que esse 056100 de 
coisas seja solvido o mais 
brevemente possível. 

Acsim o requer a grande 
movimenlação da Agencia 
local. que. aliáz., não dispõe 
nem de uma daqucHas ma- 
ciiinas imprcscindi/ris até 
em agencias da menor im- 
portância que a ale Ponta 
Grossa. 

*11 m 11 ti 1! 111 m 11111 m-h 

Dr. Newton Souza e Silva 

fiOVOGBDO 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta e 

ooraafs comarcag do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros m-ocessos administrativos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
humças comercias. Dá consultas, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
1-orum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 

Ginásio de Saota Cruz 
CASTRO — PARANA 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regiraen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Dioce.sc de Ponta Grossa 
O internato feminino está entregue ás Religosas Irmãs da 

Congregação de São José 

-*4-1-1 

Exames de admissão: 2.'» quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para os cursos primário 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso primário: l.» de fevereiro 
para o curso ginasial: l.® de março 

Aceita transferencias para as 1.» á 4.a sérios 
Informações na Secretaria do Ginásio 
' T T T ■ r - 1 m I | I I I I 

DE EMBELLEZ AR SEU LAR. OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- SAMENTO, ANNIVERSARIO E SE DESEJAR OFFEREC ER UM PRESENTE DE FES 
CARINHOS AS PESSOAS DE SUA RELAÇÃO DE AM1ZA- 
E QUERIDOS FILHINHOS 

TAS EM TESTEMUNHO DE 
DE OU A SEUS PARENTES 

E, LEMBRAR-SE DA CO NHECIDA 

Lazaro Zacharias dos Santo? 

1.* Secretario 

Loja Ámericana 

(Ou casa dós presentes maravilhosos) 

AHI V. EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DB NOVIDADES EM ARTIGOS 

DENTRO DAS POSSIBILIDA DES TODOS^™ 

PRASNDE PRESENTESBQ{}|CÍMENT0 SE RECOMMEN DA MAIS PARA AS C0M 

EXAMINE 
Loja Americana 

SORTIMDNTO E FICARA PRIMEntAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL 
MARAVILHADO 

ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTIGOS 
isifem á nfdtc, as nossas vi trines, o qual conscrvam-se illuminadas 

GRANDES 

Novidades Absolutas 

Pelos Ótimo. 

Americana 

SO' NA 

Loja 
ESQ. DA RUA SANT'AN AV. VICENTE MACHADO _ 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

ess. 

Re vez Srasileiro Na Disputa da Taça Roca 

SIMPLESMENTE DECEPCIO NANTE A INFERIORIDADE 

IDO, 1(5 (D.) — Com uma 
ucMi-teucia calculada em per- 
to de cem mil pessoas reali- 
zou-se no grounci d > Vasco 
a ieusacional partida dos se- 
ttcionjados L.rasdeiro e ar- 
gentino. Deseje madrugada as 
nnmediações do Vasco esta- 
vam cheias por torcedores 
ávidos de obter Os melhores 
Ir gares. A's 14 horas a poli- 
cia teve de impedir a entra- 
da de mais pessoas devido a 
juuilidão que se comprimia 
p„ra assistir a importante 
partida. 

A partida — Alarmante a 
nosa inferioridade — Um 
ponto de 10 em 10 mi- 
nutos! —  — 

17 horas em ponto te- 
ve inico a peleja que aos 
primeiros passes já começa 
a surprehehder a assistência 
numerosissima. 

Após 8 minutos do 1.° tem- 
po Garcia num pontapé feliz 
marca o primeiro goal ar- 
gerdino. Não demoieu mui- 
to Mazantoni assignala o se- 
gurdo ponto, alarmando a as- 
sistência üi: nte da decepcio- 
nante inferioridade do nosso 
quadro. Machado afobada- 
mente agride um dos argen- 
tinos. .. 

Aos 30 minutos de peleja 
»i a 11 i m t M 11 > 11 

cspectacuhrmente assigna- 
iam o 3." goal da tarde, con- 
firmando a decepção esmaga- 
dora da assistência. Nesse 
interregno findou o primei- 
ro tempo, com o resultado de 
3x0, pois, o 4.o goal foi 
antulado pelo juiz. Os ar- 
gentinos Eesse primeiro tem- 
po fizeram um ponto em ca- 
da dez minutos. 

A segunda phasc — Os 
brasileiros só puderam 
dar 3 shoots em goal — 
tento misericordioso  

No 2.° tempo, de inicio, os 
jogadores brasileiros passa- 
ram a jogar bem melhor, ele- 
vando o moral da assistência 
que pasou a ter esperanças, 
registrando-se um c^rner aos 
dez minutos de jogo. Mas, in- 
felizmente a nossa defeza é 
lamentável e Sastre estoura 
cou o seu passe fazendo pa- 
ra os argentinos um 4.° e ás 
18,15 Moreno faz o 5.° pon- 
to para a nação irmã! 

Somente depois de 15 mi- 
nutos do 2.<>■ tempo os hra 

D\ NOSSA SELECCÃO  OS BRASILEIROS SO' PUD ERAM DAR 3 DA NOSSA ^^AKCAD0 Í>ARA D0MI NGo O SEGUNDO ENCONT RO 

incidentes 

SHOOTS E M GOAL, DEPOIS DE GO MI NLTOS BE JOGO! ES- 

Jo. 
Domingos destaca-se na 

ciefeza brasileira. No segun- 
do tempo, os argentinos des- 
Uneres-sam-se de marcar mais 
ponlos e limitam-se apenas 
em defender a sua cancha. 

Aos 25 mirulos o jogo c in- 
terrompido pois Luizinho 
m. chucou-se, recomeçando lo- 
go em seguida. Depi"i« de 40 
minutos a partida coireu mo- 
notonamente, havendo 9 a 10 
interrupções devido a peque- 

Dois Saltos Na Treva 

MORTO NUM DESASTRE DE AUTÕMÕVEL O COMMAN- 
DANTE DA GUARDA CIVIL 

CURIT \ BA, (Da Succursal) , ~ageiros 0 tenente João Cor- 
— Aos 20 minutos de hoje ve- 
rificou-se no Bacach ny, pró- 
ximo á géde do 5." Regimen- 
to da Aviação, um desastre de 
automóvel de dolorosas con- 
seqüências. 

O carro 207, pertencente ao 
Delegado da Ordem Polilica 
e Social, demandava esta ci- 
dade com grande velocidade 
conduzindo entre o r os pas- 
»-t » « e-MI-t-S-t-e-l-v, y-r *-, . , 

VICENTE TAVARES DE 
LACERDA 

Pedimos o seu comparcci- 
mento na gerencia deste jor- 

I nat, afim de tratar de assum- 
Mkiros fizeram o primeire interesses. 
Rroot e aos 16 nunuios Lm-: 1 

zinho marca para o tíiasil o 
primeiro e único poíd nosso 
nc dia! Aos 19 minutos fa- 
zemos o lerceiro shoot na 
direção do goal sem resulta- 
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Noticias dê Curityba 

CURITYBA, 10 (Succursal, 
pelo telephone) — O rei. 11- 
hurcio Cavalcanti, nevo Su- 
perintendente da R. V. P. 
S. C., comquanto tivesse a 
sua chegada sido ar.nuncia- 
da para hontem, ainda não 
se encontra nesta capital. Nao 

noticia acerca do dia da 
investidura do illustre mili- 
tar em suas funeções. 

XXX 
Está sendo esperado nes- 

ta captai amanhã, de regres- 
so do Rio, o Dr. Alexandre 
Gulierrez. 

XXX 
Estamos informados de que 

o sr. Manoel Ribas, inter- 
vc-nlor federal do Estado, de- 
verá embarcar proximamen- 
tc para o Rio, afim de parti- 
cipar da reunião dos inter- 
ventores que alli tcrl lugar, 
no dia 20 do mez co1 renVte. 

XXX 
Falleceu hoje nesta capital 

o sr. Antonio de Rrillo, ve- 
lho funccionario publico, 
pcrlcncenle á Secretaria do 
Interior e Justiça. 
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Foram hoje assignados pe- 
la interventoria federal os 
seguintes decretos: 

— Ijrovendo vitaliciamente 
no cargo de escrivão distri- 
ctal de São José da Boa Vis- 
ta, Munic.pio de VWnceslau 
Bi az, o sr. Luiz Assis Ma- 
enado; 

— removendo a prof. 
Gdette Salata do Grupo Esco- 
lar de Barra Mansa, Iraty, 
para a Escola Mixta de Ta- 
balinga, Contenda; 

— nomeando Eduardo Ne- 
grão, Laurindo Baibosa e 
Djalma da Rocha Lima para 
os cargos (Te Juiz de Paz, 1." 
e 2." supplente • respectivo, 
de Queimadas; 

— nomeando José Gomes c 
Jorge Anlonio Kair Juiz de 
Paz e respectivo 1.' .supplen- 
te de Fernandes Pinheiro; 

— nomeando Alfredo Ca- 
nesim, Anlonio Alves de Sou- 
za e Benedicto Peres para os 
cargos de Juiz de Paz, 1.° e 
2.° supplente de Ibiporam, 
Sertanopolis. 

ESPERADO EM FEVE- 
REIRO 

O Cruzador "Davis" 
RIO, 16 (D.) — Ò Estado- 

maior da Armada destribuiu 
hontem im communicado á 
imprensa, e que diz ser es- 
per; do no Rio, em princípios 
de fevereiro, o cruzador ame- 
ricano "Davis". 

FOI TRANSFERIDA PARA 
O DIA 27 

A Confereboia Dog Pinan- 
pi cf ii a 

RIO, 16 (D.) — A confe- 
rência dos ministros das Fi- 
naças do Brasil da Argentina 
e do Uruguay, que se realisa- 
rá em Montevidéu, foi trans- 
ferida para o proximo dia 27. 

O ministro Souza Costa 
para a capital deMontevideu 
embarcará no dia 18. 

nos incidentes no campo, 
terminando o scnracional 
match pela sensacionalissima 
derota brasileira de õ x 1! 

A renda do jogo 

Bateu o recorde dos últi- 
mos tempos a renda do dia 
que attingin a levada cifra 
de 32'1:26Ü!SOOO! 

Critica do jogo   

liano, commandante da Guar- 
da Civil. A'quella tora, um 
automóvel, de praça, surge á 
frente do auto em disparada. 
Para evitar o choque immi- 
nente, o conductor do 267 dá 
nos freios violentain -nte, tão 
vi( lentamente que o vehiculo 
fez duas voltes no ar, capo- 
tando sobre os passageiros. 

O tenente João ( ortiano, 
que viajava ao lado do moto- 
rista, soffreu fraeiura da 
base do craneo. Trannortado 
em estado gravíssimo para o 
Instituto de Medicina e Cirur- 
gia, operaram-nos immcdia- 
mente os nrs. Erasto Gaert- 
ocr c Duiiio Calderaria. Mau 
grado todos os esforços, po- 
rem, o jovem offiicai da For- 1 

ça Publica do Estado veio a j 
falecer após á intervenção. 
 (o-o-of  

Festiva Recepção 

AOS MINISTROS INGLEZES 
LONDRES, 16 (D.) — Os 

ministros Chamberlaiu e Ha- 
lifax tiveram hoje festiva re- 
cepção, quando de seu re- 
gresso a esta capital. 

Nossos jogadores conslilui- 
ram um verdadeiro clcsastre. 
Inaptos e sem preparo colle- 
ctivo. A. C. B. D. foi infe- 
liz ao confiar a organização 
do selecionado a Ncscínien- 
to. 

Perdemos, e perdemos es- 
pectacularmente. A r.ossa li- 
nha média foi fraqoissima. 
Só se salvou Br. ndão. Ro 
meu esteve pesado e moroso. 
Leonidas, apezar dos seus 
esforços, foi menos feliz c 

as 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpitaçõcs 
— Gazes — Peso no estomago — Gênio irascivcl — 

-Aáí-r.Calor na cabeça , 

Pílulas do Abbade Moss 

Todo este cortejo de sofírimento se resume 
num mal unlco — Desordens no Appárelho 
Castro Inlesllnal, desorienta o doente, 
atormenta-o nat horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo dlrecta e etíicaz sobre o Esiomago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pdulas 
do Abbade Moss se traduz no desapparecl* 

■ mewo desses soffrimenlos.    

Um Acontecimento 

Lamentável 
UM PARANAENSE FáLLECE 

NO DESASTRE DO 
"MARINGA"' 

Sobrecarregando o nosso 
lueto pelo desastre do ha dias 
com o avião "Maringá", da 
Condor, chega-nos agora a 
noticia de que o radio-tele- 
graphista do apparelho, Eve- 
ral('o Machado Faria, tam- 
bém fallecido no desastre, era 
paranaense e irmão do sr. 
Tancredo Faria, nosso cor- 
respondente em Guarapuava. 

A noticia encheu de cons- 
ternação todo o Estado, onde 
o desventurado moço era ura 
dos elementos mais prestigia- 
dos, por seus dotes verdadei- 
ramente excepcionaes. 

Hervas poderosas são 
componentes tia 

formula do 

Bir Iguia 

LMA REALIZAÇÃO DE 
VULTO 

RIO, 16 (D.) — O Conse- 
Iho do Coramercio Fxterior 
está estudando a possibilida- 
de da construcção de uma 
ponte, ligando o Rio á Ilha do 
Governador. 

JULGAMENTO DE COMMU- 
NISTAS 

.1 elo Tribunal De Segurança 
1UO, 16 (D.) — u inmi- 

nal de Segurança Nacional 
esteve hoje reuiudo, julgan- 
do processos de 40 communis- 
tas. 

Muitos deiles foram con- 
demnados, sendo de a annos 
o máximo da pena. 

0 
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SERÁ' VERDADE ? 

Que o Hotel Oesle, de 
Durski Silva & Filho, situado 
a Rua 15 N.° 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quartos 
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REÚNEM 
Distribuidor. 

com vista para a rua 15, por 
preços reduzidos9 

Certifiquem-se da verdade; 
da<; vantagens offei ecidas 
peío seu HOTEL "OESTE" — 
Telephone 4-0-7 — End. Te 

1 leg. "Oeste" — Curityba, 
i n H 111111 n i-n 11111 u 

SERA' REABERTO 
CURITYBA, 16 (Da Suc- 

cursal) — O "Diário da Tar- 
de" insere em sua edição de 
hoje uma carta subscripta 

t' pelo sr- Aristóteles Queiroz, 
confirmando a noticia de 
que o Matadouro Mo.lclo vol- 
tará a funccionar dentro em 
breve. A mesma carta adian- 
ta ainda que neste momento 
está sendo organizada a Cia. 
Industrias FrigoriCcas, so- 
ciedade anonyma com o ca- 
pital de 6.000 contM, desti- 
nada á exploração do impor- 
tante estabelecimento indus- 
trial fechado desde 1930. 

MODELO 1939 
EXPERIEN CIA DE 30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-0 
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Âccidentes 

lei sobra Sr. empregador! — V. S. está « par d« n?T* . „ 
actidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Cor 

recc o acto do sr. Ministro de Trabalho de L* de Agosto 
etc.? — Consulte • 

«BRASIL» 

Br leitor V. S. ^ previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 
fiando os seus seguros ■ 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
_ ^ente Procurador — EK NANI LEITE MENDES — Av 
(tngnate Ribas, 87 — Cnix» Postal 14| 

SUSPENSOS OS REGISTROS 
DE PROFESSORES 

Até A's Novag Instrucções 

RIO, 16 (D.) — O minis- 
tério da Educação detenuinoi 
que todos os registros alli 
em íranzito, fiquem suspen- 
sos até novas instrucções do 
Departamento Nacional de 
Educação. 

FARIAS BRITTO 

lirmscorreu Hontem o 22.; 

Auniversario Da Morte Des- 
se Pensador 

RIO, 16 (D.) — For moti- 
vo da passagem do auniver- 
sario da morte de Farias Brit- 
to, seus amigos e admirado- 
res fizeram hoje uma romaria 
ao seu tumuio, alli collocan- 
do ma lapide era que é recti- 
ficada a data de seu nasci- 
mento . 

A' noite, na Hora do Bra^ 
sil, fallou o professor Jona- 
thas Serrano, sobre a data. 

N. da R. — Raymundo de 
Farias Rritto, por alguns co- 
gnominado o nosso maior 
philosopho, falleceu no Rio, 
humildamente, a 16 de ja- 
neiro de 1917. 

Farias Britto foi uma dag 
maiores cerebrações america- 
nas e possivelmente o nosso 
maior pensamento philoso- 
phico. Entre os seus livros, 
são nfais conhecidos: "O 
mundo interior" e "A base 
phyciça do espirito". 

CASOS DE POLICIA 

UM HA INQUILINO COMO 
MUTOS... 

João Raitz, residente á rua 
Cel. Bittencourt n.1 í'5, apre- 
sentou queixa á Policia con- 
tra Manoel Belchor, morador 
no bairro das Orphas. dizen- 
do ('iie esse indivíduo occupou 
uma casa da propriedade do 
qeixoso, sahindo sem pagar 
a quantia de 125ÇOOO, de alu- 
gueis e levando a chave, por 
cima... 

DELICIAS DO CASAMENTO 
INDISOLUVEL 

Leocadia Suiak, residente 
na Vifla Estrella, orocurou 
hontem o digno coronel litu- 
iar da Delegacia Regional de 
Policia para pedir á autorida- 
de interceder em seu auxilio. 

Explicou: Seu marido, Al- 
cino Suiak, residente em Guri 
lyba no bairro do Portão, ha 
tempos abandonou-a com 4 fi- 
lhos menores, levando o mais 
velho, ijnico que poderia au- 
xilial-a na provisão do sus- 
tento. 

Nessa emergência, não teve 
outro recurso senão voltar 
para a companhia de seus bo. 

paes, velhos e pob.es, cujas 
necessidades veio augmentar, 
emquanto o marido, homem 
activo e de sorte para ganhar 
dinheiro, vive á larga na ca- 
pital do Estado. Se ninguém 
poderia obrigal-o a -voltar á 
família, que ao menos a auto- 
ridade providenciasse para 
que Suiak provesse '-'ma jiar- 
te que seja do sustento dos 
filhos. 

O pedido da pobre esposa 
abandonada é muito justo o 
sua situação de penúria, com- 
punge a qualquer homem de 
bem. Por isso, o nobre Dele- 
gado Regional prometteu fa- 
zer o que estiver em sua al- 
çada em favor da queixosa. 

DE QUEM SERA' O 
CAVALLO? 

O ingpector de quarleirão 
de Uvaranas sprehendeu hon- 
tem um cavallo na occasião 
cm que era offerecido á ven- 
da por um menor. O animal, 
oue está á disposição do 1c- 
gitimo dono, possue os cara- 
ctcristicog seguinles: tcrdilho, 
signa de arreame de galhola e 
unia ferida chronica no lom- 

pouco pratico. Apenas 4 jo- 
gadores procuraram (salvar 
nossas cores; Domingos, 
Brandão, Luizinho o Hercu- 
les. No primeiro tempo e se- 
gundo Batataes, soffrivel. 
Em summa; Conjuncio máu, 
e Biró foi o peior a atrapa- 
lhar ludo! O quadro argen- 
tino, escolhido a dedo, jogou 
com rigorosa technica, disci- 
plinado e homogêneo. A ala 
direila foi optima. Mazanto- 
ni foi dgilissmo e soube, 
aproveitar as opportunidadcs. 
Jogo de pesges curtos, mas, 
certeiros. 

A derrota repercutiu dolo- 
rosamente na cidade. 

O quarto goal foi feito por 
Mazantoni e o 5.° ainda por 
Moreno. O nosso unico dc- 
ve-sc a Luizinho que foi o 
heroe da tarde. 

A que eUribuir a derrota 

Não se deve isentar de cul- 
pn o noKgo erroneo clubis- 
nio, o nosso exagerado scepti- 

sismo estreito e tacaitjio, on- 
de protecionismo da sympa 
thia pessoal prevalece sobre 
o valor teclmico aa formação 
dos quadros pura os grandes 
jogos. 

»erifica-se assim o erro na 
preparação precipitada. Per- 
der, como perdemos hontem, 
foi também fracasso de or- 
ganização e de acção nullas, 

Domingo terá togar o se- 
gundo jogo   

No proximo domingo, será 
disputado novo jogo "o Rio, 
e é de esperar que o patrio- 
tismo da C. B. D. e dos nos- 
sos clubs corrija essefrago- 
roso erro para o nosso des- 
porto, e psra o propino Bra- 
sil . 

A organização de um sele- 
cionado na aliara do nosso 
valoroso adversário, já re- 
presenta em si, a mclade da 
victoria. Tenhamos visão u- 
perior na sua escolha. 

Nada de cluhknio;' 
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Imbituvâ Apprehensiva 

COM A APPROXIMAÇÂO DE BR0IKO 

QUANDO CAHIRA' A MÃO D A JUSTIÇA SOBRE TÃO PE- 
RIGOSO INDIVÍDUO? 

A INQUIETAÇÃO BRITAin- 
N1CA 

Enviada Umri Nota Ao Japão 
>— jNão Admittirá Oftensas 
Ao Tratado Das 9 Potências 

LONDRES, 16 (D ) — A 
Grã Bretanha vem de enviar 
uma nota ao Japão, em que 
nota a sua inquietude pela 
política japoneza na China. 

Diz o governo inglez que 
não entrará em negociações 
que possam infringir o trata- 
do das 9 potências. 

, ffirma ainda a nota in- 
gleza que a altitude do Japão 
Indica claramente que elle 
pretende formar um grupo 
economico Japão-China-Mand 
churia, sob sua imme iiala di- 
rccção, com o que prejudica- 
ria todos os interesses occi- 
tíentaes na Asia. 

Como combinar cgs-a alti- 
tude com decl- rações an- 
teriores do governo japonez, 
que affirmou ciuo uao pre- 
judicaria nenhum das jioten- 
cias europeas que possuíssem 
interesses no Oriente? 

A Inglaterra não pode ac- 
ceitar negociações virtual- 
muite impostas pela força. 
< m n n m i i i 18 u -n ia 
REUNIU-SE A SOCIEDADE 

DA NAÇÕES 
GENEBRA, 16 (D.) — Es- 

levi hoje reunido a Conselho 
da Sociedade das Nações, 
que tratou da retirada dos 
voluntários extrangeiros da 
Hespanha republicana. 

Sabe-se que existiam na 
Hespanha republicana cerca 
de 13 mil extrangeiros, os 
quaea, alias, em sua maioria, 
já não mais combatem, mui- 
tos deiles já se tendo retira- 
do para os respectivos pai- 
ze». 

Fallou ainda, o sr. Bonnet, 
que disse não bas1ar_ a no- 
meação duma commisão para 
investigar essa questão no 
lado republicano; do lado na- 
eionalislas os voluntários 
também precisam ser retira- 
<^0S" j 

Ginásio Regente Feijò 
EDITAL N.° 1 

Exames do Art. 100 
De ordem do Sr. Dr. Dire- 

ctor do Gymr.sio Regente 
Feijó, dou scifT.cia a Iodos os 
interessados que de 2(1 a 30 
do corre ue mez estaria aber- 
tas na Secretaria deste esta- 
belecimsnlo as inscripçocs pa- 
ra os exames previstas pelo 
art. 100 dc. Decreto Federal 
o.0 21. 211 de 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato: deverão jun- 
tar ao req icrimento • de ins- 
cripção os Jocvmentos seguin- 
tes: 
Para a 3.a Série 

1.°) Certidão de idade, pro- 
vando Fe.' o < andidalo 18 an- 
nos comp'etos, ou a comple- 
tar até o dia 30 de Janeido. 

2.°) Prova deúdaul.dade. 
3.»t Recibo do pagamento 

da taxa de in&cripçã >. 
Para a 4 a e 5.1' Série 

1.°) Certificado da appro- 
vação na série anterior. 

2.°) Trova de identidade. 
3.°) Re.-iho i.c pagamento 

da taxa de iiisciipçãa 
TAXA,8: — De conformida- 

de com a IcT federal scão co- 
bradas as taxas segui ites: 

I 3.a série 12õ$000 
4.a sé"ie 120^000 
5.a se ie 1001000 
Para maiores esclareci- 

mentos os interessados 'leve- 
rão solicitar iiiformaç.ôes na 
Jítcretaria oeste estabeleci- 
mento. 

Secretaria do tlymnasio Re- 
gente Feijó cm Ponta Gros- 
sa, 3 de Janeiro de 1939. 

Anna B. Ribas 
BiJGjoaí)0<5 

IMBITUVÂ, 16 (Diário dos 
Campos) •— Circulando com 
insislencij noticias ce que o 
facínora Broiko se approxima 
das viginhanças da cidade, a 
população mostra-se appre- 
hensiva e temerosa. Oxalá 
não venha o perverso batedor 
dos sertões do oeste pertur- 
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bar a vida pacata e laboriosa 
de nossa gente como fez nas 
cercanias de Prudentopolis. 
Todog esperam proinptas e 
decisivas providencia das au- 
toridades, de forma a que a 
mão da Justiça caia de uma 
vez e para sempre sobre tão 
perigoso elemento. 
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/HORTS 

— A policia londrina ave- 
riguou que Helena Stetz, uma 
jovem ailemã que fora encon- 
trada morta em Chelsen, gui- 
cidára-se com receios de ser 
obrigada a voltar f ara Alle- 
nja; ha, onde lhe morreu o pae 
num campo de concenlração 
c está preso um irmão mais 
velho. 

— Errol Flynn annunciou 
em Hollywood que vem pas 
sar o Carnaval na ' Cidade 
Maravilhosa". Adiantou que 
não se fará acompanhar de 
esposa, Lili Damita. Vem pa- 
ra louquear á vontade, sem 
duvida."".. 

—■ O 'camarada" Indalecio 
Prieto, que já fez parte do 
governo marxista herpanhol, 
anda fazendo "metings" na 
capital argenlina. Num deiles 
o vermelho Prieto declarou 
que não tem duvida; quanto 
á xictoria dos republicanos... 

— Eslatisticas publicadas ( 
pela Repartição Geral do Tra i 
balho demonstram que os { 
"sem trabalho" augmentaram 
dc 2.600.000 nos E. E. U. U., 
400.000 na Inglaterra e 38.400 
na França. Ao contrario, a 

Allemanha diminuiu em .... 
420.000 o numero de seus des- 
occupados, seguindo-se o Ja- 
jião em 70.000 e a Poionia em 
30.500. 

i— O alto comissário da 
Cidade Livre de Daulzig no- 
tificou a Sociedade das Na- 
ções que é incapaz para fazer 
respeitar a Constituição, a 
qual vem sendo violada pelo 
proprio Senado. Lembramos, 
todavia, que Hitler ha pouco 
tempo picmctteu não metter 
o dedo naquella região... 

— Se as pesegnições conti- 
nuarem, em breve os judeus 
terão que recorrer ás palafi- 
nas . . Agora é o governo de 
Dantzig que determinou sua 
expulsão em masga, exigindo, 
ainda por cima, de cada emi- 
grante, 5.000 francos para 
que tenham o direite dc levai" 
cornsigo uma bagagem de ape- 
nas 40 kilos. 

— Escaldante onda dc ca- 
lor envolve a cidade de Sid- 
ney. capital da Austrália. O 
thermometro tem subido a 45 
graus centígrados. Mas do 
cem pessoas já morreram de 
insolação ali. 

i m i m i m 11 m 111 m i»11111 n 111 n i c m i m <■! 

Relação dos Carros 

Usados a Venda 

1 Caminhão V8-1933, comp rido, c| 
ria, pneus 32x6 ouplos 

1 Caminhão V8-1934, compri do, c| 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-1936 curto 
1 Caminhão "V8-193-1, longo c| 

carroge- 

carrosc- 
13.000|$000 

13.000$000 
1Ú-:000$000 

carroseria e 
cabina 9;000$000 

1 Caminhão V8-1934, c]carr oseria, cabina, 
rodas duplas 8:000$000 

1 Caminhão V8-1934, longo ejeabina, refor- 
çado 7:0001000 

1 Caminhão Tigre i938, rod ado duplo 14.000$000 
1 Caminhão Tigre J936 8:0001000 
1 Caminhão Tigre 1935 6:000|000 
1 Caminhão Ramona 1929, c[carroseria e ca- 

bina 5.0001000 
1 Chassis Commercial 192'6, c|carroseria e 

cabina 2:50()$()00 
1 Caminhão Chevroiet 1928 1-5001000 
1 Doublá Phaeton Ford 1929 6:000$000 
1 Double Phaeton Ford Í929 O.-OOOifOOfl 
1 Double Phaeton Ford 1929 6:000$000 
1 Double Phaeton Ford 1929 6:0008000 
1 Double Phaeton Ford 1929 5:0001000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 6 0008000 
1 Doubl: Phaeton Chevrolet 1929 5-0001000 
1 Doüblc Phaeton Chevrole t 1929 4:0008000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 4:()00è000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 4:000$000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 3,5008000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 3:5008000 
1 Double Phaeton Chevrole t 1928 2-500$000 
1 Double Phaeton Hupmobi ?e 1928 3:0008000 

ile 1930 3:000|000 1 Double Phaeton Oldsraob 
1 Barata Ford 1929 7:5008000 

1 Sedan V8-1937, 4 portas 13:0008000 
1 Sedan Opel Kadett 1937 8.0008000 
1 Sedan Chevroltet 1929, 4 portas 3-0008000 

TRATAR NA AG ENCIA FORD 
«m 1111 m 11111 n n i i i m 1111111 m 11111 rt' 

Fabrica De Espelho SanfAnrid 

RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelha ções, Lapidação, Bi- 
sante, Opacação, Pa ra Brisa, vidro para 
automóveis e vitrine, em geral. 
Encarrega-se de substituição de espe- 
lhos novos em moveis. 

ALVES & BLONKOFF. 


